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AVISOS navios n ercantos, os toa floam amea-
çado» pola explosão prematura do* 

dcotio proveniente* oU dicjilellás 
, iTláS, d li do* Havida., jrtsurarentelí: 
% W|»MiHt£ít» àU ^dtóilcltó J>l4õ-
Mtadas tem a honra de chamar a 
attonçao do s. cxc. o sr. ministro das 
Relações Exteriores para esses factos, 
dos quaos resulta qne a zona indica-
da pelo capitão do porto para onoo-
radouro do* n*Vl(H Htercaiiles pôde 

attlrígida Polo fògd das baterias da 
Ilha do B8m Jesus.» 

O gdvorno, ,ent rê poátà; niáriclotl 
feetirrtr <tS cartitWs lia Ilha do' Bom 
tleêüs, e a eonsequoncla dessa me-
dida foi-lhos communlcada na seguin-
te nota: 

«O ministro das Relações Exteriores 
commun<0a m>6 tiL Representantes da 
lnglatoi ra, Italia, Estados Unidos da 
Amorica, França o Portugal que os , 
insurgentes, aproveitando-se da reso-
lução tomada, em consequencia. da | 
nota, fio 14 do «HPwltíS, pelo éf. Vice- , 
iresidente da Bepublica, de retirar i 
os canhões da bateria da Ilha do Bom < 
Jesus, oocuparara a mesma Ilha, ás 4 
horas da manhft de 24. l 
. Rio de 1'ailtüro, 26 de janeiro de 
1894.» 

Dessa data até o final da revolta na i 
bahia do Rio de Janeiro, o corpo dl» | 
plbmatlco nfto Intervelu ofllcialmente. ! 

A sua acçao ahl está minuciosa'- , 
mente referida e apoiada em docü- i 
mérito?'. Nilo M dJrtqnoridsit/aítánidií I 
dá VDtdÜdò, Sc afflrniarmos que netle i 
teve a revolta um forte apoio. | 

X V 1 

Adhooâo o direoçfto do , 
almirante Saldanha i 
O franco pronunciamento do eod* 1 

tra-Almif»rtt« Pildáilllii da Gania erii 
fâvor da revolta deu-se a 7 do de-
zembro. Até essa data, o almirante 
guardou uma neutralidado quo nao ti-
nha outra expressão senão que elle, 
pessoalmente, o o forto da 11b.» (Jae 
Cobras, onde fió Acllavd il tísooja Na- , 
vái sob sou commando, se abstinham . 
do cooperar com os rovoltosos em 
acçao do guerra contra o governo. 
Suas sympathias eram, porém, franca-
mente para os rovoltoscw, sou auxilio 
cra lhes franeanicritó dadd. 

Do seu rotiro da Ilha das Cobras . 
ou de bordo do cruzador Liberdade, 
quo roteve em seu podor, sahia o ai- ' 
mirante Saldanha em lancha, percor-
ria os navio3 da esquadra e o forto 
de Wiilegagnon e recolhia os enfer- ] 
mos, que tratava com todo o desvelo, 
qualquer quo fosso a parcialidade a 
que pertencessem-. Ôm fllhd do dí: 
Birali iliboiro, cuja dedicação ao ma- , 
rolhai Pioriano ora notoria e quo 
foi feito prisioneiro e forido cm com- 1 

bato, encontrou nelle um enfermeiro | 
carinhoso o solicito. 

A par desso movimento de caridade, , 
elle desenvolvia o sou plano do acçao. 
Que era manifostamente favoravel á 
revolta, sentiu-se logo de começo. Um 
épisodlo basta para attostal-o: 

Estava a fortaleza do Wlllogagnon . 
ainda noutra, quando, a 23 do setem- ( 

bro, foi nomeado para commandal-a o 
capitão do fragata reformado Jero-
nymo Francisco Gonçalvo», que deno-
dadamonte se metteu num bote com { 

seu ajudanto de ordens prlmelro-to- , 
nonto roformado Sobastiao- Gulllobol, 
para l i so dirigiu e rtclla logrou pe-
netrar. Por osse sentimento do Impé-
rio que os valentes sabom transmittlr, 
o commandante Gonçalves dominou a 
guarniçio, prendeu os offlclaes e co-
meçou a retirar os canhões assestados 
contra a cidado. Súbito, o Liberdade 
faz signaes para a fortaleza e eis que 
a guarniç&o se rebella, ameaça e, nfto 
fòra a calma de que deu provas, pa-
garia o almirante Gonçalves sua ou-
sadia com a própria vida. Attrahindo & 
sua lancha um offlclal da fortaleza, 
rotirou-se, levando-o como refem, o, 
ao chegar slo e salvo ao Arsenal de 
Guerra, restitniu-lhe a liberdade. O 
êxito dessa expedição, cujo alcance 
para o governo seria oxtraordinario, 
frustrou-se, po"is, pela Intervenção do 
atmlranto Saldanha. 

(Oontinúa) 

Plácido de Abreu 
Um cavalheiro santlsta, commor-

clanto honrado e patriota austero —• 
o sr. Américo Martins dos Santos —te-
ve a espontânea lembrança de nos 
trazer um obolo, dollo e de mais tres 
amigos seus, para os fllho3 do nosso 
ox-oompanheiro do trabalho, o do io-
dado abolicionista quo estevo sempre 
em lueta ao lado do Patrobinlo, Clapp 
e outros, durante a campanha contra 
o osolavaglsmo, o onthusiastico repu-
blicano cujos serviços datavam da mais 
remota propaganda, Plácido de Abreu, 
perante cuja memória devia catar-so, 
por simples pudor, a oalumnla sooz o 
torpo de uns escrovinhadoros cuja 
porversidade so aquilata pela ignorân-
cia. 

O infeliz jornalista'— so os sapion-
tes supracitados oscrovlnltadores con-
cedom quo o chamemos assim — dei-
xou dous filhos : um rapaz e uma me-
nina. 

Aquello tem para garantir-lho o fu-
turo a própria posição quo oooupa no 
commorcio do Rio. Muito -novo ainda, 
com pouco mais de 17 annos, já é in-
teressado em uma casa de armas o 
gosa da maior estima do seus patrõos, 
pela sisudez- prematura 'de que tom 
dado provas. 

A menina, ainda uma criança do 13 
a 14 annos, so nos nfto falha a mo-
morlo, nto levará a mal quo os con-
cidadãos do seu pao ao cotizam par» 
reunir-lho um pequeno dote, o nós to-
mos o mala jublloao orgulho om ser-
virmos do Intormedlarlosnosso mori-
torio desígnio, quo ò ao mesmo tempo 
um protesto. 

Ficamos, pola, á espora da mani-
festação doe sentimentoa- de genoro-
aidado e do indepondoaeft de todo* 
aquelios que qulaorora perfilhar • Idéa 
generosa do ir. Amerloo Martins doa 

Chamamos a attonçio do leitor pa-
ra a seguinte carta quo recebemos do 
Hosso distineto historiador : 

« Sr. director do Commenio de 
Paulo. — Toda» M eerrtgeiidas, obser-
vações OH notas à margem da minha 
Hw<w<a da Sevolta me sfto nfto só 
agradavois, senão utols. O meu tra-
balho é um trabalho do bôa fé. N&o 
redro senão aquelios factos cuja vo-
raoldado me pároco féra de questAOi 
Muitos quo a voa anonyma do BôV<k 
ou, melhor, dos partidários, attribM 
ora a uma, ora a oútta dás parcláti-
dados om lucta, foram pok mirtt cui-
dadosamente lávéslwadUS; e, ou do 
feito dos Mtp«r(eltissimos elementos 
de («VWtlgaçào do que actualmento so 
ttlspõi, ou doflcleneia de habilidade de 
investigador, o oerto é que m páW-
oorara destituídos d« Mridamento. O 
easo a que M tefere o sen correspon-
dente do dia 10, cuja carta anterior 
nfto li, porque nfto mo chegou ás mftos 
o numero do jornal que a inseri», 6 
dessa natureza. A voMtO Constante 
dessa carta « n terceira que conheço 
do mesmo facto. O seu corresponden-
te pretendo quo uma lano!» onde iam 
dous offlclaes brasileiros e ttffl ame-
ricano, chamado Bovaton, hasteando 
bandeira Inglesa, foi presa per uma 
lancha dk esquadra Ingleza quando se 
tpproximava do Aquidaban, quo elies 
pretendiam fazer voar com um torpe-
do. 0 americano teria sido preso a 
bordo do Detroit (cruzador americano}, 
que o baldearta depois para o Syriui 
(cruzador Ingle!!), quo o teria iovado 
aos Bstados Unidos. Esta segunda 
parte é evidentemento errônea: o Sy-
rim nunca foi daqui aos EBtados Uni-
dos. E quanto aos dons offlciacs bra-
sileiros, nfto lhes sabemos nem os no-
mes nem os fins. 

Uma das versões quo ootthüÇO diz 
que se tratava de um Saveiro quo fé-
ra aprisionado polo Aquidaban ; os 
marinheiros nacionaos encontrados a 
bordo teriam sido enforcados no mas-
tro grando do Javary, o o amerioano, 
fuzilado a bordo do Syius, A outra 
é a quo referi na HútoHa, Oom minú-
cias e detalhes quo nada accroscen-
tam A sua verosimilhança. 

Nem este é o único episodio sobro 
o qual a imaginativa popular tenha 
engendrado lendas. Nfto so lembram 
de que o sr. almirante Mello denun-
ciou quo o marechal Pioriano tentára 
fazer chegar-lhe ás mãos um álbum 
que outra cousa n&o era senão uma 
machlna infernal ? NOo se recordam 
do que o sr. almiranto Saldanha da 
Gama referiu que o governo qulzera 
envenenar o pao a ser consumido 
pola esquadrai Nfto s(i lembram de 
que se disso que uma barcaça cheia de 
agua envenenada havia sido posta cm 
situaç&o de ser aprisionada? E nfto 
so lembram também do proloquio po-
pular : — em tompo do guerra, men-
tira como terra ? 

Quanto á contostaçfto ou roctiflca-
çfto do digno correspoudonto do 8<-
colo do MU&o, quo quer que eu faça, 
mou caro sr. director ? Nada invontel, 
traduzi. Emflm, como elies lá dizem 
na sua bella língua — traiuttorr, tra-
ditore, aqui estão as próprias pala-
vras transcriptas por mim como ollas 
foram publicadas no importante diário, 
a 30 de setembro do 1893 : 

« Chi conosco il Do Mello assicura 
ohe cgli non pensa a rovosçiare Ia 
Republica, benohé lo sl accusi di avoro 
un arriirt-pemie monarchico; pare 
peré cho so riuscirá a sostituirsi a 
Peixoto non inaugureiá un regime di 
malvertatione finantiaria t di corruiio 
ne amminútrativa. E pei tempi che 
corrono non é poco.t 

Quanto á referencia feita á demis-
são do sr. Manoel Maria do Carvalho 
do logar de commlssario de inunigra-
çfto om Gênova, ponso quo a seguinte 
transcripç&o do Srco'o desso mesmo 
dia esclarece-a sufflcientemonto: 

« UMA VKNDITTA DI PEIX IT». Ieri 
sera, abbiamo ricovuto da Parigi il 
soguonte teiegramma: 

< II vostro giornalo publlcé nel nu-
mero dei 21 corrente una dlchlarazlo-
ne dei slgnor Manoel Maria do Car-
valho, commlssario d'eraigraziono dei 
Brasilo in Itália, eon adesiono ai rlvol-
tosl. Ierl il ministro delTIndustrla ha 
dimosso per telegrapho qnesto funzio-
nario che si pronunció contro 11 go-
verno iogalo. 

Flrmato Guanabara, delegato spe-
ciale dei Brasilo in Europa.» 

La misura presa contro il signor 
Carvalho a cho il slgnor Alclndo Gua-
nabara ci commuulca con tanta sol e-
citudlno ci fa 1'efTutto di una stupid* 
vendetta dei presidente Peixoto o dei 
suol colleghi. 

II signor Carvalho nella sua dlchla-
razlono mandata al Secolo rettifleava 
soltanto alcuni apprezzamontl publl-
catl 11 giorno prima suU'ammiragllo 
Do Mello o non faccva menomamento 
adesiono alia rivoluziono : 11 slgnor 
Carvalho ad ognl modo é un patriota, 
amante dol suo paese o supporloro a 
tutto lo calumnlo che possono aver-
gll procurate lo porsocuzioni dol go-
verno di Peixoto, un governo cho oi 
pare cominci a meritarsi sul sorio lo 
ire do De Mello o dei auoi soguacl.» 

Eis ahi, sr. director. A sabedoria 
dos nações tem uma formula para 
teto : — Deus mo livre dos meus ami-
gos, quo dos meus Inimigos saberei 
livrar-mo.» 

O o o n d o d e P a r l a 
n o a o l h o a d o a a m e r i c a -

n o * — 
U m r e i r e p u b l i c a n o 

O fatlcüldo conde de Parta qU«, 
cotbb todos sabem i era um arlstoorsta 
por naatilmeuto e Um burgueS por Ín-
dole e eflücsfSo; também foi um de-
moefata e fepnbllcâuo por deS-
faatto. 

Iito qner dizer que, verdadeiramen-
te, nfto era nada. 

Nas horas vaga* do seu negocio e 
nos Intbrvalloi aborrecidos da stia am-
blçfto á coréa de Prança, escrevia li-
vro* rympathlcos ao scctalismo, cu 
mllitava a favor da* republica*. 

Por osta ultima fôrma, adquiriu e 
poste de capitM doe voluntários, na 
guerra da dlssensfto dos Estados ünl-
do*, combatendo pelo pcrtldo fe-
deral. 

A este respeito, conta o Herald o 
CegttWtbi 

«No oatomno do 1861, o conde do 
Parta • aen lrmfto o duque de Char-
tre*, aoompsnhsdoa por sen tio, o 
príncipe de Joinville, chegaram ars 
Bstados Unidos, A oonvlte do general 
Jorge McCIelan, o* jovens príncipes 
entraram no térviço militar do/ Es-
tado* Unidos, (toando addidos «o eS-
tado-malor do dito general, com o 
posto de oapitftes do exercito de vo 
inntarlo*. 

Estipularam que nfto receberiam sol 
do e qae teriam a liberdade de resl-
gjar as soa* commluOcs quando qui-
zossem. 

AS-iim serviram fio estado-maior do 
general McCIelan até ao fim da cam-
panha da Virgínia e á retirada do 
exercito do Potomac, em jauho de 186), 
qne foi quando voltaram para a Eu-
ropa. 

Durante a campanha, tomaram parto 
volontaria em diversas expedições. Em 
Gaines' Mill mostraram coragem o z<?lo 
na tran8mis<áa de ordons e nos esfor-
ços para restaurar a linha de bata-
lhas. 

Pouco depois de acabada a rftnipa-
nha na Península, os dons príncipes 
frandezes despedlram-so do serviço e 
partiram para a Europa. 

Diz-se que a causs disto foi a ex-
pedição franceza ao México, da qual 
pensava se que poderia resultar guerra 
entre os Eitados Unidos. 

Os officiae* que foram sou* cama-
radis, a ao unanime* em reconhecer o 
amor que os dous orleáns consagra-
vam á causi da Unllo, durante a 
guerra. 

Mas quem mais ologla o condo de 
Paris é o major-general Schofleld, 
ommandsnto do • x jrclto dos Eitados 
Unidos. 

— Eo coohooi o condo de Paris 
muito bem — diz o nosso general — 
porém nunca travei relações com olle, 
senão depois que voltou para a Eu-
ropa, da America. Encontrei-o na 
mluha viagem pela Europa, e pareceu 
me um gentleman multo amavel e 
sincero. Achei-lhe nm modo de pensar 
mais democrático que autocratlco, 
apezar de quo a sua poslçfto política, 
toda ospoolal, o obrigava a mostrar-se 
mais Inclinado ao governo monar-
chico. 

Era extremamente modesto para 
um homem d* *na jerarchla. 

A sna c historia » da nossa guerra 
civil paroca me ser uma obra excoi-
lente, Isenta de Impostura* e precon-
ceito*. Pelo menos é mata bem feita 
e mata Imparelal qua qnalquer outra 
escrlpta por americano, pois o conde 
nto se delxon levar por sentimento* 
de política, nem de facclotlsmo. 

Quando o conde do Paris tornou á 
America, ha annos, discutin se entre 
a gente do governo ee «e devia tomar 
algum conhecimento offlclal da «oa 
proaençi neste palz, e por fim decl-
dlu-se qne o governo nfto podia, ra-
zoavelmente, manlfestsr-lhe reconhe-
cimento. Todavia, os nossos offlclaes, 
particularmente os do exercito regular, 
tomaram parte actlva nas recepções o 
outra* festas que *e fizeram em sua 
honra; o a L"glfto Lo*l, que é uma 
aERoclaçSo militar sem caracter offlclal, 
mas multo ehegida ao governo, es-
meron-se em obs<qulsr o <on!e. 

—O general Thomaz Vlnoent, ajn-
dante-general do exercito, que também 
oonheceu o conde do Paris durante a 
guerra, tributa egual homenagem aos 
ecos talentos o virtudes. 

Pouco antos da voa ultima doenç», 
o conde de Paris tenclonava fazer 
ontra visita «o nosso pais. 

Tinha combinado com o coronel 
Nlcholecn para irem ver o eampo de 
batalha de Chtaamanga, e esperava-so 
qne ello embarcasse antes do fim do 
aano.» 

Ainda • respeito do conde, o He-
rM publica nm juízo menos favora-
vel, do sen collabcrador parisiense Ja-
cques Salnt-Cére, do qual extractamos 
os seguintes topleos: 

«A vinva do conde de Chambord 
nunca Tia no oonde de Paris sento 
o bUneto do Philippe Egalité, o regi 
clda, e o neto de Lniz Philippe, o op-
portunista, que aproveitou a revolução 
de 1880 para empolgar • coréa de 
Prança. 

Depois da morte do oonde de Cham-
bord, o partido monarebleo em Pran-
ça tem Ido sempre perdendo terreno 
• Inflaenela. 

O oonde de Parta enganou-se em 
acreditar que bavia alcançado • po-
sição d* pretendente ao throno. 

Mas, oomo diziam oa parisiense* 
em (Iria de boulevard, alia era apa-
aaa um quiai-pretondeote, oa aas pre-
tendente forçado. 

Nano* fot aequer nm realista, a até 
péde-*e aeaevcrar que na família de 
Ortaaoa oa verdadeiro* realista* efto 
ou menor numera. 

Cotai» taaa, t i poliam* elaaalflaar 
dous Uoa do coada <a Parta, o dnqae 
da Neaoars a o prioctp* de Jóia-

, vlllt. 

Ncitai oonfllçOt(| o fODdi é i Pirii 

. Im 1880, «Quantia qua a saa gmU, 
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( Continuação) 

Nfto tardon, porém, qne o* minis-
tros diplomatloos rooonRl̂ erafRont éss& 
rosoluçfto- A 8 dô janeiro, oonsldera-
NUU qlie a collocaçdo de canhões no 
morro do Castello, qne lhes féra, aliás, 
denunciada polo sr. Saldanha, a 23 de 
dezembro, importava a ruptura do (K-
oérdo por Jinefo (tfl governo, divergin-
do níílrft da oplnifto quo nessa data 
manifestaram : 

«Os representantes da Inglaterra, 
Italia, Estados Unjdfw M ÃHluricá, 
França ts lvóHügal receberam dos 
CoVnmandantes das forças navaes das 
suas respectivas nacionalidades uma 
eommunicaç&o em quo eram avisados 
do estarem os ditos commandante* do 
posse do informações anthontlcas 0 
positivas, dat quaos resulta (ttd SObW 
uma das crtideiuíias dá éldddé dó ltio 
dí Jfttimfo, conhecida polo nome do 
• Morro do Castello», têm sido assesta-
dos canhões do grosso calibro, que na 
mesma localidade ha outros que se 
preparam para esse fim, que alll exis-
tem canhõos de calibro menor, todos 
postos em bateria, protegidos por sa* 
cos cheios de tert* 

Ora, ftcúfoícíintam os commandantos, 
<0 vice-presidente da Republica dos 
«Estados Unidos do Brasil annnnciou, 
«por intermédio do seu ministro das 
«Relações Exteriores, ao Corpo Pi-
«plomatico, em nota datada de Õ de 
« outubro de 1803 3 por esto transmlt-
«tlda ftos commandantes das forças 
«navaos oxtrangeiras, quo o governo 
«ia dar ordem para so rotirarem os 
«canhões das baterias estabelecidas 
«na cidado do Rio de iJatlflro vai 
• ordenar qite oi canhões sejam retirados 
• dl referidas baterias 

Os commandantes superiores das 
forças navaes oxtrangeiras consideram, 
pois, a collocaçAo daqueiles canhões 
sobre o Morro do Castello como uma 
ruptura do aocõrdo a quo o governo 
brasileiro havia adherido em 5 do ou-
tubro do 1801) o como daiido & clddda 
do Rio de Jatieii-o o caracter do ci-
dade fortificada. 

Nestas circumstancias, os comman-
dantes das forças navaes oxtrangeiras 
declaram quo nao podem considerar-
ão por mais tempo na obrigação de 
manter a resolução que tomaram 
com o contra-almiranto do Mello na 
communlcaç&o que lhe dirigiram, em 
1.» de outubro de 1803, resolução 
eguairaento tomada para com o sr. 
contra-almiranto Saldanha da Gama, 
em outra communicaçfto a este dirl-

f ida cm 2> do dezembro de 1803 o 
a qual os representantes das Potên-

cias interessadas doram conhecimento 
a s. exc. o sr. Casslano do Nascimento, 
ministro das Relações Exteriores, por 
nota datada do 31 do dezembro nl-
timo. 

Os represontantes das Potências in-
teressadas, referindo se à sna citada 
nota do 31 do dozembro, em seu ul-
timo paragrapho, e movidos nfto sé 
por sentimentos de humanidade, oomo 
pelo cuidado dos intemssos quo sobre 
elies pesa, vêm pedir agora ao governo 
federal que, para garantir a seguran-
ça dos seus nacionaes que resldom 
na cidado do Rio do Janeiro o dos 
navios oxtrangoiros fundeados no an-
coradouro, queira oonoeder um prazo 
do 48 horas, pelo menos, antes de 
fazer fogo com as baterias estabele-
cidas na dita cidade. 

Potropolis, 2 de janeiro de 1801 > 
«Os srs. commandantes ost&o bom 

informados, respondeu-lhes o governo, 
quando afilrmam quo foram collooa 
dos novos canhões no Morro do Cas-
tello, mas permittirao esta rectlflcoç&o: 
quo ossos canhões nao estão postos 
om baterias; estão, como os an 
tigos, atraz das baterias, o que n&o in-
dica a intonçfto do usar dellos lmme-
diatamente o nao é contrario ao ac-
cõrdo de & do outubro. 

O vice-presidonte da Republica fal-
taria ao sou dovor para oim a Nação, 
so deixasso os insurgentos prosogul-
rom livremente na sua criminosa em-
preza. 

Quatro mezos sfto decorridos dosdo 
qne o sr. Mello so subtevou contra o 
governo logal do seu palz o durante 
todo esso tempo a cidado do Rio, que 
era considerada como aberta, nfto 
obstante a oxlstenola do canhõos sobro 
algumas das snas omlnoncias, tem sido 
vivamente bombardeada. 

Neste bombardeamento quasl diário 
os insurgentes nfto se limitaram a 
atacar as forças qno dofendom o lit-
toral: atiraram para o centro da ci-
dade. Agora, o sr. Saldanha da Qama 
ameaça aorvir-so dos seus canhões do 
grosso calibre. Mudaria assim do ins-
trumentos de dsetrnlçfto, nfto do pro-
cedimento: lia mnlto tempo qne por 
elle foi rompido o aooôrdo. 

Os srs. - roprosentantos desojam, 
para sogiirança dos seus nacionaes 
qtle residem na cidade do Rio de Ja-
neiro fudos navios oxtrangoiros anco-
radda no porto, que o governo fede-
rai eenoéda um prazo de 48 horas, 
pelo menos, antes do faxor fogo oom 
aa baterias estabelocidaa na mesma 
cidado. 

Sobro este ponto o ministro de Es-
tado daa Relações Exteriores se limita 
a reiterar as segurança* oontldaa om 
sna precedente nota. 

Rio do Janeiro, 0 de Janeiro Aa 
1804.» 

Logo decola, a própria Ilha do Bom 
Jeana, cujo armamonto, ao ver doa 
ministro*, nto podia aer considerada 
ruptura do osoftrdo, apparoola-lhoa al-

1 tamente perigosa. 

No Congresso dos Orlrtttallstas, re-
unido em Genebra, o eminente pro-
fessor de Lyde, o sr. Schlegel, fez uma 
conferência curiosa sobre a mulher chi-
nesa. 

Nfto ha, com cffeito, nlngucm qne 
nio eo tenha commovtdo com a a tu-
acSo inferior qne a mniher oo tlpa no 
Celeste Império, ou, pelo menos, com a 
sltnat&o que se soppõl qno ella occn-
a. O sr. Schlegel, qne conhece mnlto 
>em a China, deu informaçõos intei-
ramente tranquiil|iadora8 sobre a con-
diçfto moral e social das chinezae. 

Na sna oplnl&o, esta sitnaçfto é mnl-
to snperlor â da mnlbor enropéa. Mes-
mo nos tempos prehlstoricos, a condi-
ção da mniher rBineSa parece nfto ter 
sido servil. O primeiro docnmenfO his-
to i'-o Importante, o Livro das Odes, 
mos'ra-noj a mniher livro nos seus 
gestos, ms Bens modos o até nos sons 
auoros. E deste estado primitivo tra-
çam oa poetas cblnezes quadros deli-
ciosos. Em uma dessas canções, nma 
rapariga diz ao namorado o qne lhe 
poderia dlzor nma rapariga da actua-
ildade, Isto, por exomplo: * Posso 
amil-o, sr. Tchonn, mas reoeio os me-
xericos da sociedade. > 

Na epocha das grandes gnerras en-
tre os grandes senLoros fendaes, a 
uorrnpçlo dos costumes tornou-se ge-
ral, Aptzar dos protestos doa lottra-
dos e moralistas. A reaoçfto den-se mais 
tarde e foi, na opln<ao do sr. S.-hlegel, 
nm tanto exwgerada. Dia qne, nos 
tres mil primeiros annoa do império, 
a mulhir. longe de occnpar na China 
poslçfto inferior á do homem, era-lhe 
antes snpeilor em Influencia. O podor 
das princesas e os sens caprichos eram 
tees, qne nfto havia quem as qnlaesse 
por mnlheros. Cm cblm preferiu dei-
xar queimarem-lha os pés a deaposar 
nma prlnoeza I Estas, com effelto, pas-
sam a vida a faier visitas, on4e con-
versam dsmals e onde dlaem cobras e 
lagartos dos msridos. Em poneo tempo 
o exemplo A Imitado pelas damaa de 
companhia, e o mal extende-ae assim 
do classe em classe. 

Rol psra reprimir esse abuai das 
visitas qne se introdnaln no século 
décimo o costumo bárbaro de oomprl-
mir, oom faixas, os pés dis mulheres. 
Em vlo, pois, <m ICO t precurou um 
Imperador snpprlmir esta m >da; tovo, 
sob a press&o da oplnifto, de restabe-
locel-fi qnatro annos depois. Botretanto, 
sustenta o sr. Bohlegei quo a mulher 
nto é de fôrma alguma escrava na 
China, qne as scenas escandalosas en-
tre esposos sSo mais raras do qne n* 
Europa, excepto nas cltssos superiores, 
onde os olum°s da mniher legitima 
contra as concebinas do marido oooa-
slonam freqüentes altereaçdes. Mnltsa 
vezes também, na China, o escravo A 
o marido. < B' preciso, diz um histo-
riador de rabicho, aliia pouco cortei, 
temer a mniher trea vezes, oomo ra-
pariga, primeiro, como>fta de família, 
depois, o como velha endemonlnhada, 
por fim.» 

JJob o ponto de vlata da livra pra-
tica dss artes, das lettras o das sden-
elas, a mniher ohlneaa eatá egnsinien-
te mais rmenclpala do qne a mulher 
enropéa. >a mulheres sábias foram 
innnmeraa na Cblaa, a aa mniherea 
lllnatrea ainda slH abundam. 

Até a Mleidada conjugai é mais fre-
qüente na Chlu% do que na Baropa. 
A raslbtr ehlneas costenta-se oom 
pouco: moça, nlo fi< a eitragada oom 
o namoro; mniher, ato o d pala Imi-
tara dos romances. O sen maior tor-
mento ò a sogra, a quem a piedade 
filial do marido invaato da un poder 
daapotloo em oaaa a cuja tyrannía vai 
ás veaee até á ferocidade. 8' raro na 
China quo uma vlava ae torne a easar. 
Finalmente, a Inflaenela privada da 
mulher é multo maior do qua pre 
tendem, a a aaa influencia política es-
tá baatanto provada pela sltnaçto ex 
traordlnariamente elevada que a Im-
peratris-mte ocenpa no Celeste Impe 

Boa da Qattanda, a. S—-8. Paulo. 
Kna Gonçalves Dlaa, a. 41 — Blo de Ja-

aelro. 

Doa ar*. Bevllaeqna * G recebemos 
nma esplendida phantaaia para plaao, 
Impromptu, offerecida pelo ar. Panl 
Faulhaber a mme. Mathlide de Albu-
querque Aschoff. 

Agradecidos. 

Bsoraveu-noa da Parla o noaao Im-
pe gavel Mane oo: 

«Já qne o Commercio anda tto bem 
Informado sobre theatros, a tom ama 
seeçfto aitlstlca tto desenvolvida, 
apresso-me em mandar uma noticia 
que cansou, aqui, oerto «apanto o tom 
sido multo oommeutada peloa pari-
sienses, qne d to o |cavaqnlnho peloa 
mexericos de bistldorse. 

Em duaa palavras, eis a cousa: 
Coquelln, o grande, o unlco, o ver-
dadeiro, foi contraotodo por Sarah 
Bernhardt, que tombem é a grande, 
a única e a verdadeira, para repre-
sentar oom ella no seu tbeatro da Be-
naissance, 

O extraordinário estreará.... adivi-
nhem T no Falsla/f. Nto jalgnem, po-
rém, qne se trata do Salstaff de Ver-
dl. Trata-se de-um arranjo da co-
media de Bhakepeare, arranjo feito 
pelo poeta Panlo Dolalr, que — eol-
tado I — morreu tísico, deixando ao 
aen amigo Coquelln a sua ultima 
obra. 

O que ha de pleanto nisto, é quo 
Sarah Bernhardt entrará na peça, fa-
zendo o papel de príncipe da 
Gaites. 

Os scepticoa nto acreditam na 
longa dnrsçto dessa aUlança entra 
dnaa celebridades que tom o defeito 
de serem caprichosas e da quererem t6 
para st os applauaos do publico. Em 
todo caso, qui vivra vem. 

O rcapparecimento da Coquelln am 
um tbeatro da Paris, ao lado da gran-
de Sarah, « uma exotfUsato sapucaia-
çto, mas é tombem um regalo para 
o* amadora* de proea*aoa da aeuaa-
çto. No dia, com efeito, em qua o 
nome de Coqselln apparaeer am am 
cartas parbleaee, a Oom/die-tVan-
çaise reclamará ao graada eomleo uma 
Indemaiaaçto «a 100.000 fraaeoa. 

Isto merece explicação: daia-ei na 
salaha próxima carta, pola u cato exige 
algum deeeovolvlmaato.» 

Nto havíamos recebi lo o nesso ser-
viço telegrapbico, até ft hora de en-
trar a folha no prelo. 

O mao tempo quo está fazendo A, 
naturalmente, a causa dessa falta. 

Concurso. 
As provas eecdptas dos concorren-

tes ás duas vagaa de amannenre da 
Inspectoria de Terras, Colouissçto e 
Immigrsçto torto logsr sabbado, 27 
do corrente, ao meio dia, em uma das 
salas dsquella Repsrtlçfto. 

Os moradores da rna Glycerlo pe-
dem-nos qne rec'amemos da Intenden-
cia nma visita áqnells pantanal In-
transitável e qno desprende de si um 
cheiro que em nada se parece com o 
da essencia de rosas. 

O pedido ahi fica. 
Agora, que seja attondido, isso é 

que nto garantimos. 

Estatística dempgrspho-sanltarla. 
Recebemos o boletim da Dlrectoris 

do Serviço Sanitário do Estado, rela-
tivo ao mes do setembro. 

Honve na capital e dlstrlotos sub-
urbanos. durante aquelle mes, 647 
aascimcntos, 378 obitos e 89 casa-
•mentos. 

A média diaria dos nascimentos foi 
de 10,18; doe óbitos, 12,60; dos casa-
mentos, 2.96. 

O msximo da temperatura foi de 
80».0; mínimo, 8*,0; média (cent.) 17», 00. 

Houve nease mez 12 obitos por fe-
bre typboldo, eendo 4 na enfermaria 
da Cadeia e um na da Penltonolaria. 

Pobres tnatfreeradoa I 

. O Ministério da Fazenda foz as se-
guintes nomeações: 

Toroeiro esóripturario do Tribunal 
do Contas, o segundo da Alfandoga de 
Santos, Moreos Praneisoo de Paula 
Reis ; 

Segundo da Alfândega do Santos, o 
quarto da do Jula do Féra, Affonso 
Ribeiro da Costa. 

Na Italia. 
Falava-se n« formsçto, em Mllto, 

de uma Liga popular, dirigida contra 
o renovamento da triplica alliança. 

Este renovamento deva ser feito 
itqul a dona ànnos. Até lá, os pro-
motores da Liga esperam crear n% 
Italia, pela palavra a pela peuna, uma 
eorrente de oplnlto baatanto forto pa-
ra faaer con qae o pala mude da po 
Iltka. 

A Uga tem por cbsfs o deputado 
Imbrlani. 

No OsrJ Th—ter, «a Viaaaa, estava 
repraaeataada uma oompaahla Italiana 

oparata. A es trás raaMaou aa oom 
a Tentação 4* Santo Ânlotúo a am 
bailado parodia, Oavalleria rústica si• 
dUana, aaa deixaram • publico vieo-

Corretores 
Pobllcareo 

O sgento em Lisboa doa an. A. 
Floriu di C. telegrapbou para o Rio 
avisando o embarque da 910 Irnml-
grantes paios vsporsa Cordtuan, Ct-
rityba, PelroptUi, Ibéria a Danubs, 
am vlsgen para aquelle porto. 

Bsaaa Imalgraatm v«m por aaata 
4o govarao federal. 
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Na VIU» Mathlaa dou-so um oaso do 
Varíola om Indivíduo »lll ohogaio do 
interior do Bstado. 

Foram, porém, tao promtas o acer-
todas aa providencias quo o sr. inton-
4eate do hygleno tomou, qao é da es-
Varar nto termos oô asl&o do regia-
war a propagaplo da doonpa "-Jíuélle 
Wf&baldo. 

Morrou afogadoíosó Ôigilà, em-
pregado da oamara iú Yapor nacional 
Vtmta, 4ile tlrttlà cahldq ao mar du-
rante a noite. 

fc . Z i f * * ^ P*1"8 cipltal o major 
* o T í?.'0UYáira, ox-oominandanto 
uo 3.» bat»^ai0 d 4 f a r ç j pu l, i|M 4in 
d 0 B'larnlpfto. 
. «—Na noite de anto-hontem, o nn-
rlnhoiro Jaoob Haga, qpo estava do 
vigia na barca noruoguoza Theoitr 
Komer, oppôi-so, como era spu doVor, 

HYQIENC 
O dr. Cândido li|ltihetra visitou m 

CMM do a*. 1 a 82 da rua Areai • de 
ns. 1 a 12 do becco dos Immlgnnles, 
Intimando os proprietário* M I M a 
obstruírem as anllgsfto£sas, visto acha 
rem-ae todas ligadas á oai 
exfottoe; 
19 o 31 
oooteon obras reclamadas da tlalta 
"anterior; os da diversa* odtHs oasas, 

• «uugu mesas, visto acna 
todas ligadas à oanallss^âo de 

•a; os das d« lis, ÍS, 15, 17, 
>• dft flflgielra rtts, a darem 

'tatdlapM , , 
tt cf̂ lt«0 daqueiio navio, quo «OttdlO 
ko tõftal da luctA, «rto pulou ftprossa-
«atoente par» o iè* navio. 

Minutos dôpefs, o carpinteiro salta 
de nove pàfrA todo do Theoior, ondo, 

faca W& punho, procura assassinar 
Jaoob. Tíste, porém, que ostava arma-
do com um rovólvor, Intimou áquollo 
a que nto désso um passo, do con-
trario Iho atiraria, cumprindo o sou 
dever de vigia. 

Nto obedecondo o carpintolro o, 
pelo contrario, avançando como quom 
ae dispunha a feril-o, Jacob disparou 
o revólver, matando o sou adveruario, 
que cahlu sem um grito, aos pés da-
queiio. 

O marinheiro, logo quo amanheceu, 
entregou-se a prisão. 

Este facto é o mesmo a quo, mui 
resumidamente, so referiu o nosso cor-
respondente telcgraphico. 

CAMPIKAB 

O Correia transorsve a carta quo 
um fazendeiro do Amparo dirigiu & 
nossa folha sobro a futura safra do 
«safé. 

—O â2.® hatalhio da guarda-nasio-
»al aaquella cidade vai, sob o com' 
Mando do Br. major Gabriel de Car-
valho. formar no dia 15 do novom-
«Uo. 

—Entraram na estação da via-fór-
rea, com destino ao porto do Santos, 
7.203 saceas do café. 

—Falleceram D. Francisca Carolina 
de Freitas o D. / nna Maria Ferraz do 
Sampaio. 

BIO-OLJUIO 

O Diário, em bem lançado artigo 
escripto desta capital, refere-se elogio 
samento ao editorial desta folha, epi-
graphado «Prostituição 

— O sapateiro Guilherme Fischer 
foi ferido por Carlos Pinho, na noito 
de domingo. 

—Estão sendo muito concorridas as 
novenas quo precedem a festa de 
Nossa Senhora da Penha. 

S . JOSÉ DO RIO-PA EDO 

Recebemos o primeiro numero d'O 
Bio Pardcnse, folha que se propSi a 
defender os interosses da lavoura o 
commeroio daquolle município. 

S E C R E T A R I A S 

INTERIOR 

Communicou & Secretaria da Fa-
zenda a nomeaçio do sr. Antonlo Tho-
odoro do Oliveira o Souza para o to-
gar de conservador do gabinete do 
physica o metereologia da Escola Po-
lytechnica da capital. 

— Respondeu & Camara Municipal 
de Slo Sebastião da Alegria quo as 
escolas daquolle município, cujo pro 
vimento reclama, tOm sido submetti-
das a concurso, mas sem resultado 
para o seu provimento, pelo que, nlo 
tendo sido declaradas provisorias, nlo 
podem ser preenchidas interinamente, 
e que o inspoctor litterario sorà op-
portunamento preenchido dosdo que 
haja quem possa oxorcor esse cargo, 
de tanta importancia. 

— Dospachou o olflcio do Inspoctor 
llttorarlo do 10.» districto, pedindo a 
creaçlo de uma escola modolo cm 
Taubaté. — A' Directoria Geral de Ins-
trução Publica. 

— Approvou as seguintes nomeações 
de professores provisorios: " 

Para a 2.» cadeira da cidade -do Slo 
JoSo do Rio-Claro, o sr. Floriano Jus-
tiniano B. de Barros; 

Para a 4.* cadeira da mesma cidade, 
o sr. Arthur Fontes. 

—Aposentou o sr. Antonio da Cruz 
Monezos, professor da 2.* cadeira do 
Espirito Santo do Pinhal.' 

—Exonerou, a podido, D. Maria do 
Almeida Motta, professora publica do 
bairro de Caçapava Velha, município 
do Caçapava. 

AGRICULTURA 

Transmlttin & Superintendoncia das 
O'oras Publicas, para ser informado, 
o aviso do sr. secretario dosNogocios 
do Interior, relativo ao pedido que fez 
o sr. Marlus Raynouard, da ontroga 
do titulo do agrimonsor, para cuja 
acquisiç&o prestou exame cm 19 do 
setembro de 1891. 

— Solicitou do sr. secretario da Fa 
zenda os seguintes pagamentos: 

A Zorrenor Biilow & C., £ . 1.089, 
provonlentes de materiaes para as 
obras de águas o exgottos da capital; 

Aos engonheiros Manoel Dias da 
Cruz Lima o Francisco Siqueira Dias 
Filho, a quantia de 35:843$520, cor-
respondente & ultima parto do3 estu-
dos, que reallsaram, de nma estrada 
de rodagem entre S. Miguel Archanjo 
e o porto do Boto Barras. 

JUSTIÇA 

Declarou ao commandanto da força 
policial que Üca approvado o acto 
polo qual foi proso, por quatro dias, 
o capltüo do 3.» batalhão policial, 
José Antonio do Souza Albuquerquo, 
por faltas que commotteu na cidado 
de Santos. 

— Reassumiu o exercido . do cargo 
de juiz de direito do Bananal o dr. 
Antonio Ferreira França. * 

— Entrou no goso do 30 dias de 
licença o bacharel Francisco de Paula 
o Silva, promotor publico da comarca 
da Cachoeira. 

— Entrou no exercício do cargo de 
juiz de direito da comarca do Silo 
João Baptista do Bio Verde, o ba-
charel Luiz Antonio de Aguiar e Souza. 

« F O R M A Ç Õ E S 

LE ILÕES 

Reallsam-se hoje os seguintes: 
De bons moveis, malas, taboas par» 

aagommar o outros objeotos, no largo 
d» Conoordl», ás I I 1|3 horas, pelo 
*r. M. Campos; 

Da ticos moveis, oro&moutnçOw, 
louças, porosllanas, bateria do eoilnh» 
• diversos artigos ntrii, na rua Barão 
<o Itapetlalng», n. 9 A, ás mosma» 
hiraa, paio sr.„J. A. Leal. 

IMMIQRANTES 

Movimento na Hospedaria da oapital 

no dia da liontom: 
Kxistltiu 414 
Babltam Cl 

Existam 

irtWmifírff 

m 

4 gin*|ls»rttil água. 
Continuando mao 

P o b m n d e M i n g u a 

Da pobrai» da aangae • extrema 
dobllllad* evrou-ss a exnu. sr». D . 
DíaOIU Melrellos, tordartdo as pílulas 
forrnglaM&s dd dh Ue'dielnlánd: (7 

lUifri, Irai, 1 lUII»; 
éstft: <4 00—Vidro: 2*100 

Vonlo ia em tadu >• pUtrmtclM. 

o estado d» rua 
do Areai, foi reiterada o pedido do 
provldonclas, já hs tempos feito, á 
Camara Municipal, ali m do serom me' 
Iboradas as suas condlftct, 

—O dr Iteitrlijua Thompjon encon-
trott Om mài condições do assolo as 
c»Sas do ns. 30 o 42 da rua dos Bs 
tudantes, sondo Intimados os locatá-
rios e proprietários a faüorem os mo 
lhoramontoi indicados. 

—0 dr. Vieira do Mello enoontron 
em m&s condlçõos os prodlos de ns. 
77, 101 e 103-A da rna Plratirtlnga, 
Intimando o« moradores dos dous pri-
meiros a fazerem as cocholras de ao-
cflrdo com o quo prescreve o Codlgo 
Sinttarlo, incorrendo em multa se o 
nau fizerem no prsio marcado, e o 
da ultima a retirar todo ú lixo que 
existe accnmulado no quintal. 

MATADOURO 
Par» o consumo d» população desta 

capital, foram abatidos bontem i 
101 roses; 
82 porcos; 
11 carneiros. 

SERTÂOZ INHO 
Os nossos assignantes dessa locali-

dade podem mandar procurar, atè o 
dia 30 do corrente, em Ribeirão Pre 
to, n» casa do sr. Alfredo Vlanna 
Pinto do Souza, o nosso viajante, ac< 
tnalments naqneila localidade. 

Ú ré. o i e l i o r e a 

A reforma eleitoral declarando in-
compatível o magistrado ao logar de 
legislador, sem extender neia incompa 
tlbllldade aos serventuários de justlo», 
demonstrou logicamente » nedcB.Idado, 
alias palpitante, do eor a classo forense 
por o-tos represontada nos comidos 

, S e o ç á o l i v r e 
R e v i s t a u l l l 

DO DB. J A U D A B I B B 

O 3.° volume do 3* anno apparo-
cerá em dezembro. Eaviar 2|0'J0 «o 
dr. Jaguarlbe, para remecter pelo 
oorrelo—D. Veridiana, 28, ou Leiteria 
PaulUta. 20—1 

B a n c o d o a L a v r a d o r e s 

Avisamos aos srs. acclonlstas do 
Banco dos Lavradores qu9, de 26 do 
corronto em deante, distribuímos as 
novas cautolas deste Banco e da Com» 
panhia Lnpton. 
15—1 D. W. MITCSELL, gerente 

C o u s n s d a e p o c h a 

CAMPINAS 
Consta quo brevemente apparecorá 

em uma cidado det-to Estado um ta-
manduá onormo, com grande cola < 
enormes unhas. E-te animal traiA co 
mo divisa em graniepergimlnho, os 
crlpto, em lettras garrafaes: « Orça -
monto Municipal para o anno do I89õl!l» 

Excnsado ó affirmar que, nassa gran 
de peça, o auetor gastou 6 ralo dt 
sua sapiência jurídica, tó para mostrar 
aos seus raou oipea como se protegem 
os capangas o afilhados. M-JS, como O 
tempo é do rolhis, caiomo-noa o es-
peremos, on pela mUoricordia divina, 
ou por alguom qui ainda nfto p irver-
tido ee amercie de nó>, o povo. 

Os atribuladJJ com enortnissiinos im 
pmíos 

O sr. C rios Gonçalves Porto Alo 
gre, sacrificado por mortal fraque-
za o falta de saiguo. ustulo as pi 
lulas ferroginosas do dr. H^inzolmann, 
ficou radicalmonto curado. ' (7 

Depotlto: Lebre. IrmüQ & Mello, 
Duzill: ÍiK>oe-vidro : 2 500 

Veado-Be om telas ai phitrmaeiaR 

R e g r o a s o 

Chojon hontjm do Santos, cnio fô 
ra visitar vários amigos, o popularizei-
mo sr. B. Ferreira França, a quom 
cumprimentamos affuctuusamenta. 

Daltl aquello fr. enviou um cartão 
postal, do custo do 40 r6is, que fõra 
encontrado perdido, no qual so lia c 
seguinte: 

«Amigo, etc.—Santos, 21 do outu 
bro de 1894.—Aqui chigjai hoatom 
âs 10 horas da manha, sendo muito b. m 
recebido polo bom o generoso povo desta 
cidadi. Tem chovido multo, de sorte 
qno n&o tenho poJido paŝ eiar na 
Barra o S. Viconte, o quo farei ama-
nha. A pedido do variai famílias da |ui. 
só poderei regressar na torça-feiru 

tardo, para*eiss capitil. 
go -França-

Do seu ami-

Um curioso 

P a l l l l o a 

Do empobrecimento do sangue, p;l-
lidf-z, curou se, to nando as pílulas do 
dr. Holozolm ;no, a sra. D. Alice do 
Alrncar. (7 

Ileposi-.o: Lebre, Trm&o A ilollo. 
Dúzia: 25ÍW0- vidro: 2(500 

Veode-se era todas As phannscims. 

A o c o m m e r c l o 

Manoel Pinto Gonçalves declara quo 
nesta data vendeu ao sr. Fraao'sco d-j 
Mello a sua casa do mgojlo, tdta 
rua Qiiiutluo Bocayuva, esquina da 
rua Benjamin Constant, livre o do 
sembaraçida do toda r> spontabilidade. 

Ao mesmo tempo convida sens cro-
dores a aprosentarem suas contas. 

5. Paulo, t» do outubro de 1831 
3 -1 MANOEL PINTO GONÇALVES 

A ' p i n ç a 

Lion & C. participam a esta praça, 
às do Ssntos, Campinas e Bio do Ji-
nelro qao dudo honttni deixou de 
sor gerente da sua casa (11 ai om San 
tos o sr. F. H. Porman, ficando, por-
tanto, som (ff-jito a procuração pis 
sadn ao roferido. 

8. Paulo, 2i de cutultro de 1891. 
3 - 1 LION & C , 

U h l o r o s o 

A sra. D. üaolinda Gama da SI 
va, sotfrendo de chlorosò, curou te 
com as pílulas forruglnosas do dr, 
Heinzelmann. (7 

Deposito: Libro, Imito & Mello. 
üasli: - Vidro: Í|W 

Vende-se em tolíi ai pbarmscUui. 

A o c o m m e r c l o 

Participamos a esta praça e ás do 
lnterlur com que tomos relaçOes que 
nesta data deixou do ser nosso empre 
gado viajante o sr. Eduardo Coelho, 
do quem retirámos, por isto, • procn 
ração que tlnh» par» trstsr do noisas 
cobranças. 

Ao nosso ex-empregado agradece-
mos publicamente os bons serviços que 
«ompre nos preston. 

6, Paulo, 2U de ontnbro do 1891. 

8 - 8 
ZANITTA, OLIVHSA ft ALMEIDA. 

M o l e » t i a » j ; < l a ° p o l i o 

Cnra at o Klixir Depurativo do phsr 

li» du maceutloo Alves 
d stlneto ocullsta 
valho. 

Camara-furmni 
dr. Noator do C-r 

30-4 

I i n ( » u r n x a « < lo a n n g u o 

Curam ue com o Klix.r DrpnraiUo 
4 j ph trmaerulico Alves Camara -lor 
mula 4o ÓUtlnoto ouulUtA dr. Nestor de 
OMValbu. 80-4 

pôpulsrej. 
Desde a mlnh lha mdcldadé) dodlqUel' 

mu A ¥141 do foro, j l como seu ser 
ventusrlo, já oomo advogado provlslo-
nado; na tribuna e na Imprensa, tenho 
sotupre defendido com dodicaçfto ex-
trema os Interesíeí doO íerüldotes da' 

Nem men espirito jim»ls teve ou-
tra preoocupaç&o. 

Trabalhar por estes ó traoalhar pela 
honorlDoencla da Patrla. 

Paulista, ou orgulhú me de rfepi-osen-
tar tradições gloriosas do nossa His-
toria. 

Entretanto, acima do qualquer fre-
jalao de nativismo eu colloco o men 
patriotismo da brasllolro, que sé tem 
veneração pelo mérito. 

ao sou um político desconhecido o 
lmprovl ado; já tenho minha f i de of-
Seio. 

Jamais transigi em pro de Interesses 
p-ssoaes, do cabeça erguida o digo. 

Adllorlado & fiepnbllca, tò tive em 
vista concorrer, ainda quo rom pe-
queno oontlngento, para o bom do 
Brasil. 

Em eleições parclaoe, em luota com 
o governo, tenho a gloria de centar 
multas vlctorlas. 

Ninguém tem amigos mais dodleados 
do que eu; poderio tel-os em maior 
numero, poróm mais leses—nto. 

Em 1833 o 1887 fui candidato avul 
so ao logar de deputado po'.os 6.» o 6.» 
dlstrictos e em ambos habilitei me 
vantajosamente ao 2° escrutínio. 

Biq 1883 triumphel nos colleglos do 
Igoape, Xirlrie», Iporang», Juquiá o 
•lacuplrariga, por maloila extraordlna-
rla de votos, o tlvogranle votação em 
Cananéa, Santos, Vill» Baila, 3. Vi-
cente, Conceição, Aplahy e Prainha, 
tendo perdido a elelç&o por sete votos 
em 2.* escrutínio. 

Foi um veidalolro trlnmpho que 
provou exuberantemente a sympathla 
que goso em mloha terra, prova essa 
registrada nos ann»es da glorias» »s-
sombléa provincial de 1831. 

Hoje, porém, os meus elementos 
multiplicaram-se, peloe serviços qno 
hei preaialo á sona do meu nasci-
mento e pola minha dedlcaçSo em prol 
dos interesses de minha ei isso. 

Nesta capital, sSo tantas e t&o di-
versas as manifestações o-<po:iUneas 
de adhosSo á minha candidatura, desde 
altos magistrados, lentes de direito, 
jnrlsconsnltoB, advogadt s, serventua 
rios de justiça, pessoal do fOro e atú 
do parte da labeflosa colonia italiana 
—que eu me julgo obilgido asnbnírt-
ter o men obsecro nome aos suffri-
glos eloitoraoj na eleição de d< z mbrn. 

Ba essa eleição fOr livre; ao cila 
reprereutar uma verdade; to nfto fôr 
um crime minha aprdsc-ntaç&o, enter, 
do boneplaclto dos chtfvs; so es-
tiverem abolidos ns privl.cgios ; e se 
a classo dos servidores da justiçi ras-
recor um represonta ito no Congrosfo 
do Estado, devo coufi .r no men trum 
pbo. 

Em todo caso, qualquer quo Boja o 
resnltilo das urnas, respeitoso, acolhe-
rei o st u verid etum. 

LtJOOSEO D3 C>.ST»5 

Para depntalo! 
Tenente coron 1 Antonio Lndgero do 

Siuza C litro, servontuario de justiça, 
residente em S. Pauto. 2 - 2 

A ' c l n a k õ m e d i c a 

A' apreciação da muito digna elasso 
medira vimos pnbmettor o nosso pre-
parado TV/l'10 i/do phisphibuh de I Ver 
neck (phospho-glicorinato do potássio 
e lodo-tannlno). 

Diznte a corS-lefi-la teriUoE COnd-i-
bnido para a therapeut-ci braelifira 
com un prolueto digno da alta cori 
sideraçSo dos srs. rfrlcos. 

Nao s'n1-j do n >ssa compeloncia 
fazer aos trs médicos a apoi- gia da 
ai-çlo thorapeut-ea de novo produeto 
phospho gly.;. riil-.to de potássio asso-
ciado ao lodo taonto) o indicaçOoi1, por 
Isso que a ccnbocem melhor do que 
nó?, despjamoi ifto fónen'0 chamar 
lhes a tttc-nç&o o fazr-r lhes sentir qne 
na ccnferçJo deste predueto presidiu 
o mais rigoroso rscrnpulo, n&o só na 
purezt dos Ingredientes o rigor-sa 
dosagem, como na rs.-olha do vehicu 
Io. O resultado satisfactorlo que tOm 
dado na Europa as recentes appüca 
ç5?s do phoi-pho g'y -cri nato de potás-
sio dovo FE Imitar 60 ainda mais em 
nosso preparado pela feiiz associação 
e rssrnpulo com quo 6 confeccionado. 

Kitarnos, pois, certos de qnn o nosso 
preparado srríi devHameiite a,r«:lado 
pelos (-rs. clínicos, qne, prescrevendo 
o, tei fio a segurança do dar aos sens 
doentes um medicamento puro, msnl 
pulado com todo o rigor e esmero e 
que forçosamente será cfflasz. 

Com o ser uma honra para nós 
merecer o nosso pre-paraáo Indicação 
dos ns clínicos, é ao mesmo tempo 
nma homerag m que prestam à in 
dnstrla nacional, pioft rindo semi.ro os 
seus produetos aos similares extran-
gelros. 

Bio, 13 do ontnbro do 1H0I» 

3 - 2 V. WESNECK 

V i n h o t n n l c o d o d r . 
I V e t t o 

Bestsnrador dos forças. 

^ 80-15 
D o m C ó r r e g o » 

O abaixo asslgnado declara quo na 
da dovo á praçi de B. Paulo. Quem 
so julgar seu credor, queira, no prazo 
do 30 dias, apresentar suas contas le 
gacs. 

Dous Corrrgos, 17 do outubro de 
1801. 

2—2 Auousro FDUAEDO SMITU 

N o u n c k & C . 
Participam » esta praça o fts outras 
do Interior qne admlttlram como so-
clos os ir . Blc-hard Blmon e Emil 
Stempel. 

Santos, I.* de oatnbro de 1894. 
8 - i 

V e n c i m e n t o * 

DE MA0I9TRAD08 E PBOVKSaOHES 
Virgílio Mach.do recebe vencimen-

tos d» msgistradce e profossorea. dom 
mlfrlíi do 3 %. 

Kscriptorio: rna Dlrolta, <0. 

m 10—«.. . 

A ' p r a ç a 

An lreotti Irmtoe declaram que nea -
t» data compraram toa srs. IMcht I 
OnUtl o aeu ostabeleclmento alto eu 
Jundlshy, livra a dvssrabsraçslo d« 
4btli|<i»r oiiu». 

0. l'»u!u, 16 do outubro do Hpl . 
AHJNUOTTI IMMÍM 

Conllrmauioi i 
2 - 3 . . . Picai * UBIOTI 

Illmo. ar. O. Carlos.—Mou 
Pnmciíco Amat-o de Agutar, está b» 
toittpo soltando flo dlolpIlM, d a (d-
gos de nm sen amigo maddol vir de 
Peixoto, Estella, de a Paulo, o sou 
Hirtr M. Mdrdto, para Meu «ogro 
izet ilSo i faa dous ntditos dtia dsá d« 

seu remodlo, e » melhora S Já tama-
nha, qne me apresso a agradooer-lhe o 
bom quo por soa causa ostamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o antigos 
Um vindo do longe Visitar-nos s6 para 
vor por seus proprios olhos aa melho-
ras do meu sogro. 

Bdl Vista deste roartlta-lo, torifio cer-
teza de ver oompletamente slo o nosso 
doente, o prometto-lhe offerecer o seu 
Elixir li. Morato a todos qno oonho-
oorom morphetloos, e, quando algum 
quKor duvidar,-dtbsttd-lho meti sogro 
par» prov». 

Deus recompenso a quem achou este 
boneflclo para a humanidade. ^ ' 

Disponha do de do v. a. V. 
cr. am. ob.-r, \ 

PPKtmoteo C. na -Sonsa 
Pinhal. 
O Elixir 31. Morato, propagado por 

D. Carlos, vendo-se na casa de Pol 
xoto, Estella & C , 8. Pauto, rua de 
5. Bento, n. 11. 

(terç., qulrit. o aabb.) 

i mais cbRcUs pari 
CASA DB FAMÍLIA 

AO CM O:>. r. s.) a<, 39141 

A o p u b l i c o 

Ra cidado de Tleté, um» das faml 
lias mais ntunorosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Bllvelr»; 
nlo h»voado ontfe os tletonsca disse-
minados por toda parte quom n&o co-
nheça o asslgnatarlo da carta infira. 
« Tleté, 97 de novembro do 1893. — 
nim. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doonto, ha quasl 4 annos, com nm In-
commodo horrível, qne nem sei expll 
eor, de cama ha mais de anno, com-
pletamente lnntlUsado cm meus afftie-
ree, retrahldo em meu reoanto, de 
men» parentes e amigos, porque os 
modloos classificaram meu lnoommodo' 
de morphée, hoje, graças a Deus e ao 
sen Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e eompletamonU restabelecido. Hoje 
feliamente, eatou tratando de 
afaaerea e voltei ao seio de mens pa-
rentes e amigos com satisfação, oon-
slderando-me s&o. Isto A qne ae pôde 
dlaer om acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde furar desta 
o uso que lhe oonvier. Subscrevo-me 
com alta estima % consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUDS CORBUA DB MOB*M Silvcoa 

Está reconhecida a firma peio aetual 
*> tabelUao do TletA, Jo&o Baptista 
de Azevedo Marques. 

V l d i * o s p a r a v i d r a ç a * 

VoaJe.n-eO, tanto em caisan, como 
por molidi, por projis iajoaiparavois 
na 

CASA CABRAL 

10 - BOA DO SKMIKABIO — 10 
Cunha Cabral <t C. 

8 . PAIJI.O 8 0 - 1 2 . 

' « Éd f l l 

i Central 
Bxg itto', 
aoeeltos, 

serem foi toa á p-«porção do d«-
sonVolVluifidto da rode. [«lidos do II-
gsyáo pata fornedmOnto do aglla W-lo 
devo rãsorvatorlo dt L b rdale e alias-

No caariptorlo da Dlv 
da Bepertlçto de Agnas 
rna Concelç»o, a. 121, 

tbclmeuto das bslir.s a'tos doata ca 
pitai; t/lmlt*f-se á 
sáo Centrai á lnstallOçlf doa" precisos 

o cervlçi da Divl 

t 

encanamentos até a entrada do prttdlOi 
cabendo ao respectivo prop-lotarlo os 
inquilino íoz -r oxocatar, antecipada-
mente, por ontros, a eaoailsaç&o In-
terna. 

Realissda a 1'façKo, » abortar» d» 
Utu» ftrá dcternlmda pela Boparilçáo 
rTscttl de Aguaa (laf̂ o do Palácio, n. 1), 
onde par» os?» provlden Ia deve f i com 
parecer o proprietário ou Inqulüno do 
prédio. 

S. Paulo, 21 do outubro de 1801. 
aiA.toEL DA RMa M**f KSj 

engenheiro da D.v slo Contrai. 
(Dias pares, até ?1 dec). 

C o n v o . - o ç A o d o s c r e d o -
r m < le H o a r e s & C . 

O dr. Joio Thomaz do Mollo AlveS, 
juiz do direito da 1.» vara com-
mcrclal do Slo Paulo, oto. 

FAÇO sabor a todos os credores 
ei vis c «>mmerciac8 do Soares & C., 
rcpfcseiltadds peld aoeio tonento Al-
bino Soares Bairio, quo, tendo sldd 
homologada, por Bcntença <lo 21 do 
setenibro ultimo, a concordata foita 
na mlloncia daquollcs negociantes, por 
falta do numero do crcdorcs, n.Vo so 
pfocdddd & nomeação de syndioos o 
commissdo fiscal; por isso ijua nova-
mente convoco aqucllos credores a 
eomparocerem no dia 89 do corrcnto, 
ao meio-dia, no Fo. um, á rua do 
fr»m, n. 19, allm do procoder-so á 
tlonieitfáo supra monelonada. E para 
que chogiip ao cortHdtfinlínto do todos, 
mandei expelir o prosento, para sei1 

affixado o publicado como de cstylo. 
S. Pauto, 28 do outubro do 1H91. 
Eu, Antonio Ludgoro de Souza Castro, 
escrivlo, o oscrovl. João Thomat dt 
Melb Alves. 3 - 2 

n i r e c t O ' I a d o A e r i - l ç o 
S a n l t n r l o d o B e t a d o d e 
t» . I V s u l o . 

De ordem do dr. dlrector ge-
ral o a?cOrdo com as disposições 
do art. H da lei n. tP\ de 4 do ss 
tembro de 1891, fi-am convida tos a 
vir dentro do prazo de 1S dias regis-
trar nost» Utroctoria os repoilvos 
diploma*: oi médicos, ph.r.naccutloos, 
dentistas • pa: telr»s d» capitai, como de 
todo o Batido que »t£ esta data aluda 
nao o tiverem feito, Incorrendo nas pa-
nas da lal os qne, sem que hajam pre-
enchido essa formalidade, continuarem 
no cxore'elo de qual juer das referi 
dis proflseóo.". 

8ocret?.rla d< Directoria do 8<rviço 
Sanitario, 8. Paulo, 15 de ontnbro de 1804. 

O secretario, 

10—9 Joío BODRIOUES DB SOUZA. 

E u g ê n i o V B r e n n 

Birnirdo Brenn, sua mulher, filhos 
a nora egradecem dofunto da alma a 
todo* s«tts amigos e oonheciíos que 
aeompsnUiradl so csmlt^ilo os restos 
mortaos do seu sempre chorado Ilibo, 
Irmto e cnnhilo E u * o n l o 
B r e n n , e de novo pa convidam 
para assistirem 4 nflna do 7.» dl», 

3na terá logsr s»b6a(lo,27 á i 8 horas, 
» manha, na egreja de S»nt» KpM-

gonia. Desde já nos oonf sjamos sn-n-
mamente gratos. 

B PuUlo, 21 do outubro de 180V. 
8 - 1 

Alugadft 
Preds» M de ama para lâjear ama 

ifinfitoa da'8 BOBOS. 

Para iraUr, a* H-otal d Oeste, quar-
to n. 4 a - » 

P u p o l e p i n t a d o s 

Pata forrar ca6Ss.—BspelhcS) quo' 
dros. tapetes, oleadoa e outros artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do qno 
em ontra qualquer casa. 

B?mettcm-se amostres. 

CASA CABRAL 
10 — fliirt do Seminário — ]0 

CÜHHA CASUAL & C. 
8. PAULO 80-15. . . 

E m p r é s t i m o s ã l a v o u r a 

Virgílio Micbato lovüata emprésti-
mos, a juro modko e prazo longo, oom 
bypotboca do fazendas do café. 

Escrlptorio: rua Direita, n . 10. 
10-7 . . . 

d o di*« W e t t o 

C o n v o t ; a ; A o < l o » c r e d o -
r e s d e l t . O r n c l l a s , Cu-
n h a & C . 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, 
jnlü de direito da l . *va» ccmmer-
clal de 8&o Pauto. 
PAÇO siber aos quo o provento edi-

tai virem quo. attendondo ao quo 
mn fui reqnerldo per B 0 n -ilaa & 
C. , negociantes entab'lo.ljM tiesta 
capital, á rua Jo-£ B mtfaiio, n. 
com casa de fazoadas, decretol a 
sua fillencia, retrotrablnd -a á data de 
6 de setembio pr, ximo findo, Isto é, 
qUdtcnta dias anter ores A petição que 
me f.1 sobnottida a dü-p»:-H i pelos 
suppfieantes, por seu pro -urador o dr. 
A. J. Capote Valente. Nomeol enra-
do* fi-cal o dr. Cândido M>tta e syn-
dlcosodr. Jo;é Manoel da PoGSica e 
Ds l io Miguel Rolrlaues da Cunb9, 
qne procederam ás diligencias reeorc-

luenlalns p"ia lei. Convoco, portanto, 
a todos os credores e 1 via c com me r-
ciáes doa falildos a reunir, m-fc, stb 
a minha piesid-n -la. ne dia 7 do pró-
ximo mrz de novombro, á 1 hora da 
tsr.10, nq F«rtm, & rna do Trora.n 19, 
eíi n de proceder se & verifl-i çÃo d0« 
créditos o tomarem corihoilmento de 
qualquer pre.pe-cta de eoncordsta qne 
porventura os falildos apresentem, 
pai-s-ni -te do:de logo a formar o 
ceitr»-ito de un fco, nomeando so syn-
IÍÍJOS d-.íiiiitlV E e eofbinl.Vllo fltcal 
oom funt-çOos consultivas o delibera-
tivas. Advirto qno os credores ausen-
tes podei áo faz rso representar pe r 
procaralxros, sendo licito um si in-
divíduo representar diverst s cro 
de-ros e entendo se qnfi o Ifiandata 
tio teve poderos para todes os actoi-
da fallencis, desde que no instiumen 
to de procuração co menciono a fsl-
loncia referida nesta eonvoeaç&o, po-
dendo os meS-nos credores ausentes pas-
sar procuração por ti-iegramrua, cm 
cuja minuta cònstsiá o reconheeimen 
to d» firma, para sor transo.itlida t i 
dr. umt-tanel» no mosmo ti-legramma. 
E para que ch1 gue no conhecimento de 

peito da es- tolos, mandei lavrar o prrsento, que 
taç&o o com bons qnlutacs plantados; seiá tílixodo o publicado pela Impnti-
e bom assim vendo so nm ntgoeio de sa. 8. Paulo. 23 do outubro de 1891. 

Eu, Antonio L-odgoro de Souza Csstro, 
escrlváo, escrevi. 

Joio TUOMAZ DB MELLO ALVES. 
8 9 

I f r l e ç S o 

E' o mais teguro prcnptc-allivlo. 
30-11 

D e l e g a c i a F i s c a l * 

Pergunta so ao chefo desta Delega-
cia quaudo pretende providenciar sobre 
o pagamento dos fornocim^nto.rfultos 
ao 10.® rogim -nto do c.vaüatia du-
rante o 2.» semestre de lb93. 
50-33.. JOSÉ MARTINS REAL 

Dom emprego de capital 

KIBEIRXO PIRES 
Este salubro o plttoresco logir, cs-

taçáo da linha Intriesa entro M, Paulo 
0 Santos, a 5,j minutos de viagem da 
capital, -é um dos pontos bojo mala 
justamente procurados o j á conta por 
isso multas o bOas olIScaçOes. Por ter 
o proprietário de ausentar-se, vendem-
se abi diversas casas do me-rads, bom 
eonstrnidfts 8 local! ladas, 

fazondas, molhado ferragen", Iouç s 
e tudo mais concernente a um esta-
belecimento bem afreguezado. 

Podom os pretende ites dlrlglr-se 
fio mesmo logar ao sr. figueiredo, ijue 
nformará e tratará. 10—10... 

L m 
Compra-se qualqusr furçiii 

A O C A I I I O C A 
Eui da 8. J.Ao, SII Ó 41 

F r c g u e z l a d o I l r a z 

As exmas. famílias que dosejarem 
tomar puro e silperlOr cafO da süre* 
ditada fabrica do CAFÉ LONDRES en-
contrarão esta especialidade na tra-
vessa do Braz, 31, casa de família. 

Preço: 
Pacotes com 030 grammss, i t . 
Pacote» com 450 grammas, 1(. 

10-í 

E l i x i r d o d r . N e í t o 

Antl-rhenmatlco sem rival. 
) - 16 

I I lt e u a i a l i s i n o 

Cura-o o Klixir Depurativo do pilar-
ro&oeutieo Alves Ctuiar»—formnla do 
dlstlncto ocullsta dr. Nestor ds Carva-
lho. 80-4 

E D I T A E S 
t l e p a r t l ç & o F i s c a l d o 

H e r v l ç o d e Á g u a s d a i 
c a p i t a l . 

OOBBAKÇA DB OT/HTAS 

O gerente de.t» R»p»rtk&o, reoo-
nbeeeodo a grude locoaveolomla pro-
venleote du atraao a a qne le aiha a 
cobrança d» coaua 0e sgua e, que-
rendo quanto rittw rfularlsar este 
serviço, adiu do lambem serom avlta-
dsa aa ooasUatu rcelanaçOes qne lbe 
t«m «Ide apr< ssuUdaa, aonvld» os aia. 
eomsumHores q-ie qaiBirem saldar 
*fl»»,io.Hfi em «irs» i, n f«n .1 o ,--cst» 
gerencia, (7, b»Uos, largo du faUalo), 

àé» w y bom, um 1 

ANNUNCIOS 
APINADOB. - Hippolyte Vtnnler, 
" pianista, concerta e afins, B-pe-
clalidade ora c neer-oo de filaclilnas 
ds planos; recado) na rua José Bonifá-
cio, I I . Bosldencia, rua de 8. Jo&o, I4S. 
Attende a chamados para féra. 8—3 

A CÔ par» afCoa. Vendo-se perç&o 
« p o r preço'ln«ignllli-ante. N-sla of por 
ficina. 

CB\PE03 DB SOI-— vondtm-se a 
er̂ con de f»briea <í 1'arc tn-ciel, 

0-3 
preços de fabrica á 

rua d» 8, Juio, 39 

ECONOMIA DOMESTICA,-Concerto 
de leques de cry tal, potcellsllae 

qualqnor objocto de arte.-Boa Jot-é 
Bonifácio, I I . 8 

JARDINBIBO.- Pict-lia se de uir,de 
nacionalidade português», na ru» 

Vergueiro, l ) . 8 - 1 

T BITBBIA PAÜLI3TA, ru» do B> 
« e» to,Jn. A, leite fresco su| u lor 

a todas aa hora». 

pRBCISA BB de u n i 
* rua Vergueiro, 19. 

cozinheira na 
8 1 

•pBUCI8A-3B de offlclaes alfaiates D» 
* alfaiataria Jardim. Garante-se 
nlo falt»r trabd'ho. Para laformaçOae 
na raa Dlrelts, com os srs. Bloch, 
Pièree AC . , em 8 Paulo, por favor. 
Bibelrto Preto, ld de ontabro de 1894. 

«3 ELLQ9 pãrã collccçOea — Ha grãndo 
Ovnriedado na rua José Bonifácio, 
88. Compram-se o trocam-se solloe do 
Brasil a extmngolro». 0 — I . . . . 
•ijrEMDBPH nma essa no arrabalde 
V do Sauta Hpltlgenla, rwontemento 

coutruMa, tenio Ocomraodor.oom ja-
B«1IM • portão ao lado. la<orma-iia 
na rna doa Onlyansa--». IM • " - 8 
-rriíMulí^Í! mii/TV' 
* iiuliu miwbanlcik, oom fundiçáa 

ferro. Trata-ao 
lliUaga, 40 B. 

to abaixo asslgnado, tendo tido 
a infelicidade do perder sou Pae, 
JacqiloS Antonio Thovonot, con-
vida as pessoas de sua amlsade 

pai'a (tcompanharem o enterro, quo so 
fará hoje, 25 do dnfroilt*i ás 3 horas 
da tardo, da rua Plratinlnga, H. 8», 
fundos, ao cemiterlo da Consolação, 
polo que so confessa dosdo já eterna 
mente grato. 

Nao ha convite» especiaos. 
O eorg es Ihvenet. 

F a z e n d a í v i & d t 
O I bVxoes !gn:do, retldenteem 8. 

Sebastião do ParaUo, Sul de Mines 
vende em bâas condlçéas Uma faa°nda 
com 120 alqueires do terra de euirura 
de primeira ordem, sento os torrenos 
proprios para café o completamente 
livros de geada. A fazenJa é dividida, 
tom bons pastes fechados, excellentes 
aguada*, tela alqueires do café for-
mado o doso de café novo; béa casa 
do morada com paiol e dons monjolos, 
tulha e terreiro para café. Demera a 
12 léguas de Moeda. O pretendente 
poderá dirigir se, em Bio Bebastáo do 
Paraíso, ao tt. Antonio Aogusto da 
Soma, ou ao mesmo proprietário, 
abaixo ass!goado, em tua residência. 

Sáo Scbaaltlo do Paraíso, 7 de ou-
tubro de 1891. 

Manoel Bod-iguei da Dilocira 8o 
brinho. 10-1. . . 

ANTES DA ESSENGIA PASSOS 

E r a o i t o o m o u e * t n < l o 

BheamstUim cbroaico alceras, dwthro», multa 
debi idade e inrencivel ttstio. 

Hoje, curado com o Bfô da criterioso prepa 
rado, que, além dos effeito* antl-slj byHtíCOS, 
combate a anemia e a debilidade, devido á 10a 
comb naçXo fetrarí«osa que contém. E* a r$-
utndu dipurufntt Pugno* uma maravilha, pelo* 
•eus resultados »•»« e cropbuhe, opi ações, 
rfieOmStfsme", oc|?ma>, tumore-». boubas e oatras 
tio conhec das. Mu t»fi efiras 'em fo to este po-
deroso medicamento, desde 1875, nâo $ô flo ml 
do B-asii, como na< BcpubUcssdo Prata. Acom-
panha o vidro grande nmn̂ ro do atto<*tados e 
opin õe* dos sr-<. meiicjs de notoried-.de e redac-
çõea de jô naes, etc. 

Approvado psla Junta Cen ral de Hygioae Pn-
blka, \entl«'se o« tod isas phirmaMas e dro-
p*rii»s «o Frtado de lí. Paulo. 3 —1 

MOENDA DE C4NNA 
Vende-se nma, o quo se fóio dizer 

de mais spe rfelçeada, própria para es-
tabelecimento de c»!é, para moer can-
oas para fazer garapa, on (»ra pe-
queno livrador, tola de ferro fundido 
desde a banqueta cm que está issente, 
que rguslinente é do forro fundi-lo. 

Todos os mancnls efto do brunie. Tem 
i grossos eylmdi os. assim como correias 
e polia» para ser movida a vapor on 
a agna ou mesmo á mio. 

O motivo da venda é a difHenldade 
de obter cannas para girepa. Está com-
pletamente nova, foi felt» do cniim-
nienda, custou 2:500$ e vende se por 
I:i00». Para vor e tratar no Café 
Brasil, rna 15 de Novembro, n. •IB, 
om Santos. 
10-2 Manoel dt Freitas Pinto. 

Elixir M. Morato 
E' o único remedio qne cura a mor-

phéa; é uma descoberta indígena que 
tronxe o maior bem á humanidade que 
aoffrc, o o depurativo mais cflcaz até 
hoje conhocido. 

Agentes em S. Pauto > 

P e i x o t o E s t e l l a ék. C -

Rua de S. Bento, 11 
(3", 6- e sabb.) 

A' Ljri de Enterpe 
Casa especial de instrumentos de 

•Eoalca para banda e orchestra, clrnr-
gis, oculos e pincelei, fandaa, se-
ringas, entalaria fina e mludcaaa. 

Eduardo, Silva * C. 
& PAULO * (até 11) 

S M de 8. Bento, SS A 

H o l u t l u d o s o l h o s 

• p e c l 
t i r o 

C l l n l r n « I o « « p e c I n l l M t H 

d r . T b e o d o m l r o T e l l e » 

Cara radical dos estreitamentos e 
fistulas doe esnaes iscryraaes; opera-
çOos pelos piocssos modernos da Ci-
rurgia ürnlar—Tratsmonto especifico 
ns t-yphilla dos olhos. 

Consulta* e «peraçOer, da 1 ás 
3, todos os dias, á Itdelra da 8 Joáo, 
n . 1 Í S 

Tolephono a. «SS. ( i l 6 M 

"Verdadeira peotainoba 
Veada aa ama bem noalala eaaa do 

negocio, bem afregaratda. O motivo 
d* venda ato desagradará ao com-
prwdor. 

Taru bar» coumodo* para (amllla. 
trai» 1» i III» 4a Barra Vaada^é i a . 

0 -1 

J o s é S t o t t 
Professor de piano, inglês e francês 

ró le sor procurado cm oata de B. 
Hollender. rna Benjamin Constant, on 
na soa resldenoia: pr.ça de 8 Paulo, 
o . 17. (até 18) 

Dr. C. Homem de Mello 
Medico 

B -pscialldade—moloetlaa mentaca. 
Heeldcnola—Rua Vlcterla, S i . 

TBLEPBOSE 1». 687 

Consultorlo: Bua do Horário, 8, da 
1 ás 8. (Até 2») 

f GARVORIO D10RPH.VMS 
O escrlvto Asambuja mulou-se da 

rua do Trem, n. 20, para a rua da 
Ca'»a d Agua, n. 1 A. 10-9 

Demiroacâo 6 d visão da terras 
i . M a r i a d e S á 

Accti:a chamados psra qualquer 
jonto do Interior, em seu es~rlptoiIo 
de cngonharla, á 

R u a D i r e i t a , 4 
8 0 - 2 0 

Moléstias da Pelle 
BYPHILI3 B VIAS URINARIAS 

Especialista 

D r . V i e i r a d e M e l l o 

Lanoo Dl St, 7—Do 1 ás 4 horas 

AGENCIA COMERCIAL 
A M A D O R . B V E U O 

[strlplirio: Irmsu M Ctasirtli, lt 

Compra • nato titulo», m m • ci . 
laraau capiuw tobra kypothaca • oaaçSo, 1M-
«inu latria • fiu tola VlMlljl» eoa 

m . P A U L O 

Guarda-livros 
Pessoa habilitai» encarrega-te de 

todo e qnalqner trabalho do oscriptu 
raçáo commerclal. 

In umbe-se de crganlsar eecriptia e 
de «zamloar e proceder a balsnços, 
par» o qao cfforece todas as garantias. 

luformacOie: rua de S. Bento, 2-A, 
Livraria Popular. 6—1.., 

m CDLLEÜIOS 
PÃO DB IÍBITB 

Beoommendamos aos colleglos este 
delicioso bolinho, em substituto a 
qnalqner páo ou btscoutos. Com este 
bolinho os •lumnos flcsráo mais sitia 
feitos. Pélo a nossa casa fornecer 
qnalqner quantidade diariamente, por 
contracto especial Desejamos exporl 
mentem psra ver a realidade. 

Confeitaria Industrial 
TBIX81RA & SANTOS 

7 3 - I l u n d e St. J o à o - 7 9 

(Largo do Payiandúl 
10—8... 

MOLHADOŜ  HOVIIS, eto. 
A. VAZ 

A o c t o r l s a d o . v e n d e p e -
l o p r e ç o q u e a l c a n ç a r 
e m l e i l A o , 

Sexta-feira, 26 do corrente 
A ' e 11 • / « h o r a a 

Á B U A D A B O A V I S T A 

• i . a - A 

O SEGUINTE 
Qnn'i lado de garrafas com vinhos 

do Poite, b't!cis, fomeis, cegnaes, li-
cores, laias com ost a-, potlt-pois. 
peix-s dlveisos, etc, 

I O c n l x a » c o m s u p e -
r i o r m a c u r r A o . 

M o v e i s , e t o > 
Camas franceia", i»vatorlos, tollettes, 

cadeira-* do oleo, mesas para jantar, 
criados-mn lor, e-oramoda*. guarda-
vestidos, es -rivanir.has, maehlnss para 
eos'ura, dita pa-a sapateiro e nma In-
fluidade dn objecto < do uso domeef.co 

Sexta-feira, 26 do corrente 
A's 11 1!» horas da manhã 

RUA DA BOA VISTA 
n. 3-A 

A . V A Z 
Leilão judicial 

n « 

S e c c o s , M o l h a d o s , L o n ç a , 

e t c , e t c . 

H. DMLIlliQliERQiie 
Escriptorio, ã rua do Carmo, 17 

TBLBPHONB-N. 71fl 

TELKPHONE - 716 

Auctorisado por alvará do 
raeritissimo dr. juiz da direito 
da i .* var* conitnercial, fará 
venda em leilão da massa fal-
lida de 

J . CS. C a s t r o «X. C . 

Sexta-feira, 26, sexta-feira 
A's 11 l[i horas 

L r u t d o O u o m e t f o 

• O I c 

Quantidade de Unas bebidas, como 
sejam : 

Cbampagne, n-griass, licores, bit-
teis aliemao o rurso, rgtus mlne-
raes, AppolliDarl', eic. 

Quaotldades dt massas de lonta'e 
o outrss, etc. Conservas om I»t»«, 
pimenta do r-ino em |6, peix s em 
latas, saocas com ariox, catxi oom 
batalhão, d n z l n » i l e flooa 
p r o l o S i r u i i d o * « i ' « * u « « 
quantidade» de bules, ihluara», sopet-
ras, terrina», travei»»», et-. 

Sexta-feira, 26 do errente 
A'8 11 1|) HORAS 

A m d o G a i t n e t r o , 1 0 1 C 

l'<tli> l e l l o t i l n i 

ü 91 ALBVQtJIBQÜI 

Importante 

LE ILÃO 
D l 

Prédio 
O LBU.OBIRO 

MOREIRA CAMPOS 
EscripUr-io: 

8 A—Eoa Mannmat Dxoooao-8 A 

Dovldamente auctorisado polo seu 
proprietarlo, venderá eni Jeliao, «o 
corror do msrtello, l l v r s - « d e -
• e m b a r a c a d a m e a i e , a a 

B u t C a r n o i r o L « í o r 6 2 

No dia 
1.° de novembro 

A' 1 hora da tarde 
Uma magnífica casa da solld» e mo-

derna comtrueç&o, medindo tO metro» 
de frente por 00 de fundo, tendo S 
janellas de frento, entrada ao lado 
com jardim e portão da ferro, ouln-
tal todo plantado, murado e atijolado, 
dando faodos para o Uasometro novo, 
onde tem de largura 20 metros. 

A c a a a t e m o a a o g u l n 
t e » e o m n i o d e a , t o d o s 
f o r r a d a s e n s s n a l l i n d n s 
a c a p r i c h o s terraço, gabinete, 
sala de visitas, aloov» grande, varanda 
e dous qu»rtos. 

N o s e g u n d o t e r r a ç o r 

Çm quarto, còiluba forrada de azu-
lejo, com fogio economlco o pi» p»r» 
sgua eervld», nm oommodo ao lado 
com latrina patente, banheiro e nm» 
bo» dispensa. 

Tem duaa entradas, sendo a princi-
pal com escadaria da mármore e » 
outra de cantaria. 

Tem agna, gai a exgottos. 
A construcçto é p o v e , m o -

d e r n a e s o l i d a r , aa qnal foram 
empregados materiaee de primeira qaa-
1 idade. 

Pica altnada multo proximo do oen-
tro d» cidade, e dfata 2 minutos des 
bonde daa raaa do Braa on da Mo6ca. 

Presta-se para moradia da um» fa-
mília de tratamento. 

Será vendida em leilão, ao 
correr do martello, ven'da ga-
rantida, livre "« desembara-
çada. 

Os arrematantes darão um 
sigaal de 10 0/0, teodo 8 dias 
para realisar a escriplara. 

O p t i r n o e m p r e g o d o c a-
p i t a l . 

B a a C a r a i i r o L s l o . 6 2 

No «lia 
1.° de novembro 

DIA SANCTIFICUDO 
A' 1 hora da tarde 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
I V . n . Por especial favor, presta-

se o Inquilino do prédio » mostrai-a 
sos srs. pretendentes. 

25—Ss7—28—80—1 

LEILÃO 
D8 

Umbem montado pestaurant 
Moveis, louças, crystaes, tape-

tes, lampiões e utensílios 
desle ramo de negocio, etc. 

A . V A Z 
Auctorisado pelo proprietário o Mm. 

sr. Aotonlo de Barros, vende em leli&o 

SÀ8BAD0, 27, SABBADO 
A s U 1/» horas da manhã 

B u X m e b t l D i o á o r o , 4 

SOBRADO 
C o n a t a n d o d e 

Mesa par» jantar, cadeiras aust la-
ças, guarda louça«, camas franei i w , 
criados ir-udee, tolltttes, l»v»t«-i os, 
serviços para i * mesmos, espelbo», 
quadros, cortinas, balanças, tapete-, 
copos, cálices, licorciros, t andejas, e«-
cirradeiras, treu: de cczinha. lampiões, 
taboletas « muitos outro» o*>jectcs que 
estarão patentes no 

LEILÃO 
Sabbado, 27 do corrente 

As 11 li* lor as 

E u a H a r o c h a i D e o d c r o , 4 

BOBEADO 

A . V A Z 
aQBKTK DK I.KILÕIS 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa a»«ancia 

P B B P A H À D A ' P B 

JAIME PARADEDA 
APFEOVADA P R U e m . J C H T Â D I 

HTQIBSI rCBUCA Ui CAPITAI, 
buranero* eerttioados de medieo» dls-

tlncto» e de peeaoe* de todo oeriteri» 
• preconisaM o t t n l i & n 

U U M O para curar 
Quetanadoras jispinha» 
Nevralgbw Dores rheunutlca* 

Dons de eabe^ 
Dartbroe jFarlmsatoa 

Panuos 

KrnpgOee cutânea» a mordednra» d» 
Insocto» vensoosoe, etc. 

A aaiea a a melhor AGUA D l LOI-
LKTTB, reunindo em si todas aa pro-
priedade» daa mala aftwadaa. 

Vmde-se na Drogaria de l»-a-
rsse l St C o m p . a em todas aa 
outras drogaria)-, pharmae'aa a o,as 
da porfumartM. 

Dr. F. CAVALHEIRO 
M e d l r o 

Bsal à ra» Brigadotro Toblaa, 1U; 
ehsmadoa a qualqusr tara, mesmo da 
noite, por »p'-pipti-, 

Ocnaultau, d*-< tt At 10, aa ma aa 

& Caetano, 8, pbaraiacla. (»ló 17) 

• M W M I U I M CBUDVaa 



• • - - • • • 

a <'«>MÍtKlltttn H. PAt f l .n 

GHAPEOS DE PALHA 
grande sortimento, directamente de London, Berlin e Paris, á Chegou 

MOÇOS E VEIHOS 
Existo oo D o u l o v a r d da rua 

1S de Novembro, G B, uma lindíssima 
«•olleoç&o de gravata* do seda chia, a 
1$ 200. Nenhum fregnez compra uma 
tó, taes pilas iSo. rt 0 . . . 

G U * N O n u OJ tSO 
Vende se n» rua Joeé Bonifácio, 41. 

H w t t l l o o a t r a b a l h a d o r 

Precisa io na chacara da rua Ver-
gueiro, 108, preferindo se aquello que 
tiver mulher que saiba lavar on cozi-
nhar. Para tratar, ni mesma ou na íua 
15 do novembro, 36 A, sobrado, daa 
11 ás 3 horea. C—3 

80' PABA HOMENS 
Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-

missão, e especialmente de mandar vir macliinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

36 — Rua 15 de Novembro — 36 
Endereço telegraphxo: MECHANICA S . P A U L O Caiia do correio n. 51 80"t-

Collarinhos de puro linho, o quo ba 
de toperior, diversos feltios e todos 
os tamanhos, a . . . 10(000 a duslal 

Parece incrível que oi possamos 
vender por eeto preço, qoir.do ellos 
custam om qualquer casa 18|0(0, mas 
*6o coisas. Só no D o u l o v a r d da 
rua 19 de Novembro, n. 6 B. 

6-5 . . . 
Hi grinde depnito para vender, da 

marca 
A r n n u i l E t i e n n o 

DE MÍBSEI.SA 
E;criptor!o de 

P u c c i * M i c h e l i 
Rua 15 d; Novembro, 28, tóbrad i 

^Calxa do correio, 84S l'l—4 

DR. MEIRA 
CON6ULTORIO: Rua de S Bufo, 23. 
RB8IDENCIA : Rua Brigadeiro To-
ias, 81. (até 15 

Empregado 
Um moço de oducuçM e coodocta, 

tendo pratica de conimercio o oseripto-
rlo, deseja empregar-so sqnl ou no 
íotorlpr. 

Também se offerece para' escrlpto-
rario ou outro ompr- g> ou qu lquer 
funnda. 

Q una precisar queira dirigir carta, 
com as inicia's A. C , i rna dus Guv 
yanazes,_n. 46, 3. Paulo. 0—2 

Vinhos de Lisboa 
Carcavelios branco 
Bucellas 
Collare*. 
Em barris de décimo. 

Siki do Barão de Unpitlnwga, 41 
(VÒ 81...) 

A' .CIDADE DE FIWNCFORT. 

SalSo íí Choj's i laneit-rcom 
TRAVB83A DO COMMIÍIICIO, 8 B 

Cummonlco ao publico multo digno 
da capital do S Paulo que se dá pen-
t&o. do do o l .o do novembro, (*r 
lOOgOOO, por m<z. 

Cozinha allema o francrz». Vinhos 
de IDCÍI, a pr v"> modi<o. 

Guilherme Boller 
9—4 ' gerente 

ÚNICA EM SEU GENERO 
30—IFVuia. 1 5 d e N o v e m b r o — 3 0 

S. PAULO 

MOVEIS 

Programo» para 128' corrida, a reato-se DO dia 28 de outubro de 1894 
oo Hippodroio PailistaDo 

I * P A H E O - P R O G R E D I O R — Animaes do meio sanguo o nadonaes 
sem v ic tor ia .—Prem'om 7 0 0 . 5 a o 1.° e MO-5 o o 
9 . ° — D i s t a n c i a * 1 . 7 0 0 m e t r o s 

ANIMAES COR PESO PROPRIBTAWOS 

1 Corytlba Preto.... 58 kilos Coad. Oriente 
3 Comparsa Aiasfto... 56 > » Guanabara 
8 Tan-Tan * 50 > > Brasilo:ra 
2 Ibltica Gateaío.. 54 Guanabara 
3 Guaiaciaba Alas&?... 56 . > Brasileira 

l 'AHEO-EXTRA—An imaes io qualquer paiz que ndi tenham ga-
nho grandes prêmios em B. Paulo. — I * r o n i i o » : S O O . ) ><» 
1.0 e 100 , 5 a o « . » . - O i s t a n c l a : I . O O O m e l r o » 

1 Santa Fá Zaino.... 50 kilos Coud. Vülalba. 
2 Improver Cattanho . 5 4 > Santista 
U Naufrago » 58 » í . . . . • Roso Noiro 
4 Roso d'Or. Alrsfto... 50 Dr. Rodolpho faria 
6 Jefferson Cattanho. 56 > Luiz Netto Caidolra 
8 Gleulivat » 54 » Coud. Sanliita 

3® PARRO-DERBY-CLUB—Animaes extran0-u:ro3 de a mnos e na 
cionaeade 3 - I ' r e m i o » t § U O j a o 1° o I l U M n o 
- D l a t a a . l u i l . O O O m e t r o s 

1 Abaeté Cestanho. 47 klios Dr. Almiida Li na 
t liiuce 52 » P. Paula Souza 
8 Loviathan » 47 » Coud. Aranha 

4" P A R E Ô — C R i T E R I U M — CavaUós nacionaos do meb eaoguo de 3 
annos e éguas nacicnaes da mesma edade.—freinloat : 7 ( ) O í 
HO ! • e 1 4 0 , 5 a o — D l s t a n c l u : l . S O o m e -
t r o » 

1 Cranla Alaste... 48 kilos Coud. Marcial 
2 Tan-Tan » 40 » • Brasileira 
8 Saat Rock Castanho. 5i> » > ViiUba 
4 Lodo Gitoado.. 50 » » Guanabara 
5 Vorbena Aiasfto... 50 » Dr. J. B. do Paula Souz» 
6 Heroina Castanho. 50 » Coud. Aranha 
7 Krancilla Aiasfto... 53 » O.-taviano Franco 

PA. I1 .EO—J0CKEY-CLU3 -Hindlo»? ontro 47 o .r>7 kilos.-Ani-
maes do qualquer pa!z quo tinlnm corrida em 8 Paulo.— P r o 
• n l o s : l : 0 ( ) 0 5 n o 1° o « O l í J a o % < . - U i a l n n -
c l i t : S C . O O O i n o i r o H 

1 Jufferson Castanho. 47 kilos Ln'z N tio CjIJoIra 
2 Farruco • Aiasfto... 53 » Riuuld» Sallus lie Oliveira 
8 Gladstono Castanho. 55 » Dr. Rodolpho Faria 
4 Bruxa Z tino 56 > J. Ouatemoiim Nogueira 

O» PAI IBO-VELOCIDADE—Animaes quo nJo tenham ganhi nesta 
d lBtanc la .—Preml i » ! l O O i a o l * o I 4 » j a o V*.— 
U i s t n n c i » t I .--'Od m e t r o » 

1 Jotforson Cistanho. 51 kilos Luiz N-itii Caldeira 
2 Abaitó > 47 > Dr. Almoida L íua 
8 Gracil > 40 » Marcos Carlotil 
4 Horculcn Aiasfto... 51 » Coud. Roeu Noiro 
5 Santa Fé Z t 'm . . . . 50 » • Villulba 
0 Clow.ifex Ruol ;tt) Castanho. 56 • A. MlUr 
7 Concetto Aiasfto... 54 » Cond. Santista 
R Atlanto 56 » C. Porvir 
7 Improvar Castanho. 51 » Coud. Bantlsta 
0 Urngusy > 56 » Stud Oriental 
2 D. Kstolla Zalno.... 48 > Coud. Marelal 
lOGarlbaldl Preto 56 > Octaviauo Franco 

O u fo i- fn l lH devcrfto ser entregues na Secretaria da Sociedade, 
até sabbado, 27 do corrente, ao meio-dia, em c u r t a , f e c h a r i a , as quars 
serfto abertas no dia da corrida. 

Oa animaes inscrlptoa no 1.° pareô deverão ostar no prado &s I I , 1B mi-
nutos. , 

E s s e p a r e ô s e r o a l l s a r ú a o m e i o - d i a e m p o n t o . 
O 1» secretario, A. F O M J 1 

SLIZ!B U. HORATQ 
E' um dopuratlvo novo indigona, cora 

uma acçSo miraculosa na cura de hu-
mores, rhoumatismo e morphóa. O me-
lhor c único purificador do sanguo. 

Agentes om S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA 4 C. 
II—llua d« H. I > e n l o - U 

Ct". '<" f sab ) 

Atteuto que tenho empregado em 
minha clinica civil o olixlr M. Morato, 
preparado pel» sr. D. Carlos, coru re-
eultados vantajosos nas moléstias ityphl-
iltlcas chronlcaa, sobrotndo no rheuma-
tisnío gottoso. O que afflrrao sob fé de 
meu gràn acadêmico, e oom o Jnra 
mento se fôr precl?n. IW. João Nepo-
mucaio de Oliveira BtUn. (Camj)i.jas). 

Agontos om S. Paub 

FKIXOTO ESTELLA 4 C. 
I I — l l u a rio B. n e i i l o - l l 

C(m, n safc&.J 

MORRO V8RM8LHO 
Vende-se uu a com oito commodos, 

tnclníivé o fotam . com qnintftl tolo 
plantsdo o «rlborltsdo, im legr.r j i 
fervido por gaz, fguao « xgottts ; tora 
4 janílUs de frento, poMfto (io ferro 
ao lal.) o ttriaço. 

Está situada cm cima do Morro Ver 
nvlho. loc'.ir palr.br-irimo n dondo eo 
de;cortii-n a mi lhor vitta da cidade, oj 
a i minutes do buids. j 

I iformeçOo , na mesma on n > rna [ 
da Quitanda, n. 6.—(Papoiaria). 1 

(CASA INGLEZAI 
8-B, I I i i h rio 8 . I f e n t o , 8-11 

Especialidades oaj aitigoü ingl- ZOE e 
francezea. 

Pears Soap lrgitimo. 
Livros Inglnzes. 
Cbà preto e verde do 1 • qualidade. 
Chapéos do sol cF(,x» marca «Ra 

poza> e muitos muis artigos. 
Caixa do corre o 142 SO-31 

o m g r n i i r i e rilverslrinric, p a r a b o u r p i e t s , c h n p é u s , e t c . 

A proprietária abaixo â signada, convida r.s < xraas. famílias e a tua numerosa frcgnezla a vkitar o seu an-
tigo <stabekciuiento, alim do admirarrm. cfto tó a esplendida e«ctlha feita pessoalmente em Paris, como também os 
«eus piecos.quo tfto os de importação dirccta. 

Magnífico 

30, Rua B5 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS ' 
SABONETE • w a -

DE 
Elefante conjancto de fin)3 

moveis de casa de famili i , 
todos de vinhatico, rai i de 
oleo e austríacos, magu^f^ 
cas peçis para quaríos é 
sila de jantar, ornamenta-
ções e enfeites, 1 íuças, por-
ceilanas, crj-slaes, metaes 
finos, artigos de utilidade 
e bateria para co7.intia 

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

A P P R 0 V A D A 

I n s p o c l o r l a G e r a l d e I l y g l o n o 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
inundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero dè pessoas que dclle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scienlifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinacs até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparccer em poucos dias as 
Manchas rio rosto 

Espinhas, 
n u s , 
M o r d a s 

G i n p i g n n a 
U a r t i i r o » 

C a a p a 
E r u p ç õ e s c n t a i f e n s 

deixando a pelle agradavetmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho 6 o melhor sabonete até hoje 
conhecido; ruão só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias opidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benofica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
çutis atlractivoa, e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros atteslados de pessoas insus|ioi-
tas e de aballsados clínicos affirmam suaefflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO M S. PAULO: 
B A R U E L & C O M P 

a — auiA cmaiTA 1 r.o—as 

LOJA FLORA 
8 0 - R u a de 8 . B e n t o - 3 0 

Sm frtnlt io Oranii flviel 
. ( I « » n n s p n e l a l « Io I m u i f u a l * « « t d m l o < r i r I1A-

«w n a l n r n i N i . 

F p m i a I m a N é M i I I s 

.. .tenho empregado cfim feliz re-
sultado, cm todas as affocvSes syphili-
ticas, o Elixir M. Morato, excellento 
preparado do sr. O. Carlos, o que af-
lirnio com o juramento se f&r prhcipo 
Dr. Eduardo P. G uitnarâet. (Bio do 
•Taneiro). il . ' 

Agoçtes om S. Poulo: ̂  ~ 

o t o E s t e l l n & CJ. 

Bua de 8, Bento, li '• 
(8". 5" e sab.) 

Elixir M. Morato-

CortiBoo om tó do rann gr&n que 
tenho empregado cm moléstias typhl-
iitiuas e rhcuniaticr o Rlisir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempro os melhoros revoltados. —Dr. 
João Alberto de Hedcvros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agontcs era S. Panlo : 

PEIXOTO RSTEUjA & O. 

I I — R u a d e S . I l e n L o — 1 1 

(3», 6" O sabb.) 

Prêmio maior 

J. A. LEAL 
Udvidjmetita anetorirado per fami 

ila que te retira di «apitai, vendei 4 
em publico leildo. » 

Quinta-íeira, 25 do corrente 
A'S 11 i/2 noaAS 

R u a 
S a r ã o d s I t a p e U n i o g a , 9 - A 

( S o b r n t l o ) 

d S E G U I N T E i 

- - S o l a <1 o v i s i t a s 

S ilida mobília «ustriaca, tapetei 
aveliudados, espelhos ovaes, lindos 
quadros, Jarras de porcetlana, canto-
nelras, enfeites, etc. 

. INoa d o r m l t o r i o s 
. Sqpcrioros leitos do raiz do oleo o 

vinhatico, colchOo?, elegantes toilettes 
com mar moro o espelho, bem acaba-
dos guarda vestidos do desarmar, me-
sas para cabecoira, lavatorios, guor-
nivOea de porceilana para toilettes, 
vaeoB para noite, eriados mudos, ea-
bides, tapetes, etc. 

S a l a d o J a n t a r 
Solida meia, guarda-pratos, ótsgè-

rei>, cadeiras auetriacar, ditas com ba-
lanço, regulador de parede, appare-
ihoa para almoço o jantar, serviços 
do ptroellana par» ehá o, café, talhe-
res, galhetelros, copos, cálices e ta-
çss do crystal e muitos outroa artlgofe 
e peça* avulsas par» mesa. 
Q u a r t o d o c r i a d o e co-

z i n h a 

Bôas cauuw com colcbOos do llobo, 
cadeiras, bes»* para cngommadoe, 
ditas par» centro, etblder, tapetes, 
lamplde*, bacias, cesta», vasos, etc. 
Meaaa par» coninba, loucas «IvertM, 
bateria par» serviço de cotinb» e 
quantidade da objeetoa do nso f»-

bIHM. 
Todo qnaal novo o bom neste ma-

rolflro letllo. 

Quinta-feira, 25 do corrente 
A'S 11 I/a HOBAB 

R u a 
Barão d» !toMÜoÍBgt(9-A 

( M t U I I A U O ) 

ir.Lo itiLonto 

J. A. LEAL 

INTEGRAES INTEOll AES 
I m p o r t a n t í s s i m o ' p l á n o ' . 7 ' 

Extrâcçãò 
SABBADO, 22 DE 0EZEMtt$tf toE lè94 

l ^ o t o r l » n i i n l o i i H l tem extracçOe»- dUrWs fa p ano» meno-
ros o*nan trans'ere soas rxtracçS«(. . .. -

Vendas papa negocio e a vacaj* 
Os pedíídos do interior devem ser dirigidos ao 

A g e n t e d a s lolerlus n a c l o n n o a . , 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU Theetfd Peljtheama 
GRANDE ' 

COMPANHIA DRAMATÍCA ITALIANA 

G MODENA 
Hoje ÍEIoje 

QuioU-feira, 25 dt outubro 
Qraode foocçlo em beneficio di cs-

aociaç&o publica Assistência Ítalo Bra-
sileira C r o c o T u r c h l u a . 

OBANDIOSO BBPKCTACULO 
com o esplendido drama em uiu | ro-
lego o tre» actos do J. Barrei, la-
titulado 

20 - Rua Direita - 20 
C o r r e i o t Ch Ix< l T 7 KnJercçi tol<grsphioo: P A V Ã O 

SÃ.-0 3PA¥SL,<2> 6-4.. 
60—Rua do Passeio—60 

ESQUINA DA DO BABÃO DO LADABIO 
R i o d e J a n e i r o 

FABBZCA OBmiÕLCilCA DE FLOBZS 
Ribeiro de Carvalho 

tem Tariodade de symbolos de saudados pelos mor-
los (]U3ridos. Vende modernas corôas de BISCU1T, 
de 58 a 200$. Cruzes de a 50$. Grinaldas, de 
panno, de 3$ a 1508, e de vidrühos, de 68 a 1008. 
Kamos de BISCUiT, de 58 a 1008. Corôas de flôres 
(seccas), naturaes, de 58 a 208, e muitos outros 
artigos, como flôres soltas, etc. Vende a 98 as 
pennas para grinaldas. Por atacado faz grande aba-
timento. 

A fabrica habilitou-se a satisfazer as mais con-
sideráveis encommendas com promptidSo. ! 

MAGNESIA FLUIDA 

A. MENDONÇA 
B' o melhor medicamento para o rstoiuago o os Intestinos. 

DBP08IT0 
JACAHCI IY (Estado de S. Paulo) 

EM 3: PAULO 
o - n u \ n o c e v M R n c w — n 

G-iosué 
QUABDACOSTE 

Brevcmenio, grandiosa fanoçto em 
boiH-livio da 1.» dam» d« Companhia, 
srta, SE* P . T I Ú E Z O . 

rroxliaaaaaésk L * b a t l o g l l a 
d l » O R « I I , gwm<li«4i « m m <a 
K. Cavara, tom deiunHm • vaa-
loarlo» feitos esproiaaBiaata. 

Bktamos recebendo em rotios drpc-iilna o irrcx das kfansdas maré» 

S t e i ' t e M o h r 

SacaarM |»tanlMa da «« kilor, q»o vulemr* a prrçca *am cowpo-
«eeia. 

Andorson, Sotto Mâior A C. 
4 4 - R u a d o C o n i m è f e l 0 4 l 2 0 - 1 1 

Para corar, prmervar • wtordar 1 CavaUot, batas, M i , pmti, «ar-
neirot, cabritos, cio», galllobaa, paio*, paiúf, ganaot, marraco», pombos, ao. 

Esto mlraonloio preparado foi a 4 clamado D» Anitralfa, Nova ZE-
Uodla a America <0 Norta; A PBOVIUINCU D08 ANIMAB8111 

Unloo* depositário* ao Rio de Janeiro, drogaria da A r a t ^ o ék 
B*lniont««> 

B, «u B. Panlo, oa drogaria do U a r u e l A O . * t u Obrila, a 



•II. torta ÂUgrt 
» Lusitânia......... 
* Hnporica... 

fr. BnIre ...... 
ital. fi-y. Margherita 

Oa»par IW<*r4o parti .ipa M 
amlgis o fregueses qoo a 1 • do «or 
rente »B: Ia IA> CM» de coamUeOes • 
comprai da oafé • outro» geeeioi * r«i 
Brigadeiro Toblas, n. S6 B. 

B. Panlo, 10 da outubro d* 489*. 
IO -»» • • 

Morro Pallido, 18 da março da IPM. 
—Amigo Caldeira Júnior.- E' com vrr 
dadalro espanto qoo levoaottnconhe 
cimento a cora mtratiibiaa produalda 
pelos preparado» tlixir e fricção anti-
rheumatieos do dr. Netlo. PoU trata ia 
da nm colono da feMnda de nm amigo, 
qne ba mala de 8 mete» aa arhava no 
fondodo leito e boje, depois" de ter 
naado apenas 5 vidros do ellslr e 8 da 
frlctko, acha ia trabalhando Km o me-
nor lneommodo. , 

P4de o amigo mandar pnblloar • 
presente, e da mliha pai te deeelo qne 
esse santo remedlo se torno conhecido 
da humar ldide roffredora.—Sou teu 
amigo e obrigado—BILVKBIO MIKERVIK >, 

1 - H U B n i r e l t a — 1 (84 

Romedio Infaillvil contra esta infolii moléstia, qne tanto sflllge a bo 
manidado. B' radicalmente ourada em pouco tempo pelo maraillboao Para oa Betedos-Unldoe: 

Vapor Ing. BeUna... 
» » Afgan Pruiee.... 
, » Bcttarden 
» > Belincia 
, t Qrtcian Prince... 

HOTEL TERRAÇO X A R O P E D E U R U C U 
B X O B U Í B N T B ( U B I I V I Ç O 

U Q T K T L B B S » 2 M M B m & O R B B M 

Unioo no interior que tem eempre peixe 
, freeoo e gelo 

E' necessário que os srs. viajantes não se deixem illu-
dir no desembarque da estação, eedendo a pedidos de indi-
víduos que à força os levam para hotéis de 3 / ordem, onde 
pagam muito mais, sendo prejudicados em tudo e por tu do. 

prepaialo pelo pbarmecnutico 

R. THEOPHILO--Ceará 
Innumeros attostados do curas maravilhosas Mm tornado reto rcmed'o 

nm bemfeltor da humanidade. 
V i d r o , « , 1 0 0 0 - D u z l a , M C M O O O 

Únicos doposltarios para o Estado de S. Paulo: 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
8 . P a u l o o C a m p i n a s (ft.»edom) 

KNOTr PRINCE LINK OF STEAMERS 
O P * 9 0 « ™ MOLES 

LAHGASTRIAR PRIHCE 
esperado em Santos, até o dl» 9( do 
corrente, carregar* para 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

do R i o , no dia d de noveabro 

Dnnube SO de novembro, do Elo 
Thamei 4 » deaembro » > 

V i a g e n s r n p l d a a 
Para Lmaôa 13 dlaa 

> SOCWAMPTON 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

85 Sinto», Patagonh. 
97 Portos do Sul, Itatlap*. 
Ü8 New Zfland, Aora-yt. 
80 Rio da Prata, Orenoque. 
80 Bio da Prata. Bud~AmeriaT. 

r i n w * BAnm oo aio 

3S Bahia e Fernam. AUnandra. 
Üt 8. Stbastlío eeee, Brpetiba. 
25 HewYork, Et ma. 
35 Rlo-Grande e PofW Alegre, JVedo 
96 Antuérpia e me., dtrikerland. 
98 Portos do Sal, Itabira. 
96 Marselha e esa., Ar*tane 
97 New York e eec., OmrMgt. 
87 Uambnrgo e eec, Pníaynta. 
il New-YorK Grecian Prime. 
30 Londrse, Aorangi. 
81 Oenova e csa. Sua Anmca. 

AGUA DE BEM-SAUDE 
\»ipte(«rf, Gt i 

(Fonte Santa) 
BICARBONATÀDA—SODIGA—LITHINICA—GAZOSA 

Premiada na expotição io Rio de Janeiro de 1819 
A melhor usa utunl «nhMldt tU »oJ» p»r« n m H Jjtipepil»» okroilcu, u ío«e 

4o agido, do, rim • da b«lg»; «luolre w areias doa rio» a da baxlfa, deetaa oa enfarto» ia 
lindo a do bâ o. Tonada diariamente oomo AOUA Dl 1IBBA faclUU a dlfeatio, aapieata o 
melhora aa nriaaa. aTltaado o rhaamatlamo • a fotta. 

Fala menor qnaaUdada da bloarhoaato da aodlo qaa poaaaa a pala Jarto eqatllbrto entre to-
lo, oa aeaa principio, oompQaestec, póda tomar-,, ooatlaaaaaata aem ter oa taooiTaalaataa da 
todaa aa aaaa almllaraa. 

Bata acaa aaaoa am abaadaata manancial na Bem-aaada, concelho da VlUa Flor, proflada 
da Traa-oi-Honte,, aands conhecida a apreciada daade ramoto, tompoa peloa toroa daaaa pro 
vinda qne delia taalaa aao • colhiam tio maravtlhoeaa «ara, qa, deram A foaia a nome da 
F0MTB-BANTA, nome por «aa hoje i conhecido a*o «ó a foate, oomo o locar am «aa axlata. 
Como o locar * aiaito moalaahoao a qaaal deaorto, «Io tara até agora caminho, accaedret,, «aa 
permitriaMa ooadaalr eata pradoaa agaa para N craadaa eaatroa, o «aa MIISIOIM afora aa |4da 
realiaar, <ra«aa A (nada finu ala a agaa adqairlk. 

Oa ma Li dleUaotoa madlcoa da Portugal a aaaljraaram • attactaraa a aaa aBcacla. 
Cada rotalo da garrafa traa o raaaitado da aaalraa. 
Póda tomar-aa a) oa mlatarada oom qnalqüer Tiaho, ooaatltniado am amboa oa oaaoa ama 

bebida malto agradarei a aatomaoal. PMa tomar-aa daranto aa rafélpSaa oa aoe InterraUoa. 
Coaram tanto da pewoaa debllltadaa como Aa paaaoaa torta,: aoa fraco, aatlmalao appetUe 

a aagmanta aa forçai; aoa forte, evita aa ladlgaattaa, prarlne aa ooageatsaa do «gado a doa 
riaa, a tona qaaal Impoaalrata oa ataqaaa da gottaa rhaumatlamo. Malta, doeaça, de palia rabal-
daa a todo o tratamento tha alto ovadas com o aao ooaünaado deata pradoas agaa. 

I m p o r t a d o r » ! « 
loaaa Braadlo â Paaaoa — Café Amarlaaaa, 8. Paalo. 

D e p o a l t o a i 
Adrlaao da Caatro Aranjo, ria do Comercio, H-A-JMfcda—Borgar Mllhomeai â Oaima 

riaa, raaDiralU-Alcaatira Carreira, largo MaiMpat, II. " 
A' venda na$ principati catai de bebida* t eafb. 

BELMARÇÓ & C 

do R i o , em 0 de novembro 
Thamei 91 de novembro do Rio 
Nite d a deaembro > > 
Para paisagens • outras lnforma-

çJee: no Rio, oom o ar. Q. 0. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tas, oom os an. HolworÚnr, Elils * C . 
em 6. Paulo, na C a « a L u p t o n , 
roa d* & Beato. « I o * » . 

CAMBIO 

& Paulo, 95 de oatubro de 18»i. 

Tabellas afflxadas hontem s 

B r a a l l l a n l a c b o B s n ' i A i r 
1 ' e u t s e l i l i . n d 

a 90 d. i vMa 
Berlim. 1.007 1.09» 
Londrea 11 11/1' 11 1/3 
Parla 816 899 
IMla — WO 
New-York — d.860 
Portugal — . <06 
Hespanba — 790 

C o m m e r c l o e I a J o a l r l a 

Londrea 11 11 «6 11 1/9 
Paria 818 8Í9 
Hamburgo 1.008 1.091 

ELIXIR A KTIR HE UMA TICO 
Ê o rcmcdto mala poderoso contra o rtaeumatismo dorei aoi OIIOI, 

aevrnlflaa. molcatlas ayphllitlcaa, ctc (to. 

FRICÇÃO AXTI-RIIEUMATICA 
O Verdadeiro pronpto-allivlo nas dorea rlieumatlcoi, pontadM ae-

vralgtaa c ontra qnatqoer ddr, ct« cto 
VINHO TÔNICO E RECONSTITUINTE 

Com Qnlna, Ferro, pepalna, Laeto-phoapüato do Cal. Araeiilato d» 8o• 
«to, etc.-Anemia, chloroae, Kachltismo Impotência Deaarranjui mcnitraaci, 
Convaleacencaa, Debilidade», etc etc. 

SS New-York, Lancattrian Prince. 
98 Ruropa, Bemo. 
38 Rio da Prata, 8ud America. 
31 Hambargo e eae, Corytiba. 

95 Hambargo e eae., Patagônia. 
25 Paranaguá, Ja*t Oibert. 
29 Gênova a eso., Bud America. 
30 Pluma • eec., Stenl Irivan. 
81 Hamburgo a «ae-. Santo». 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Gerda, procedente de 

Rosário: 
9.000 aea, fadnha, B B. 4 tnrdem. 
2.000 ditas Ideai, F B H, ldetu. 
9.689 tia. alfafa, 8 M, Mem. 
1.000 sca. farello, F 8 H, Idem, 

«0 ditas farinha, Idem, Mem. 
630 ditai Idem, Idem, Idem. 
MO dita» Idem, Idem, Idem. 
90 ditas Idem, Idem, Idem. 
90 dltaa idem, idem, Idem. 
90 dltaa Idem, Mem, Idem. 

De Montevideo 
1.409 aea. milho, • F. S. Hsmpshlre 

& O. 

Continuação da carga' do vapor al-
iemko Patagônia vindo de Hamburgo: 

8 oxs. tubos de vidro, a 8elmano 
ft Frota. 

1 dita fundas, aoa meemos. 
1 dita ché, idem. . 
d dltaa romedloa, Idem. 
1 dita mlndeaia, • fny r s & C. 
8 ditas coneervae, a Scbmldt ft 

Trost. 
9 bree. potaeaa, a Oscar Lassen. 
8 ditas oleo de ĉ oo. ao mesmo. 
4 arara, cordaa dé cobre, a Her-

man Thell * C. 
7 cxa. ferragens, aoa miamos. 
1 dita tnboa de borracha, idom. 
1 dita ganchoa, idem. 
1 dita ferramenta*, Idem. 
1 dita oolla. a Relcbert & Irmão. 
8 dltaa machlnas, aos mesmos. 
1 dita torcida* de li , a i. Faria 

* C. 
1 dita pjnnos, a Gomes Pinto & 

Fontes. > 
6 ditas fazendas, a Hermlnlo Fer-

reira & C. 
9 ditas miudezas, a Hermann Bar-

chard ft C. 
1 dita amostras, a Leo Helae. 
1 dita tubos, a Gnlmardes Sam-

paio e C. 
1 dita obraa de poroellana, a RI-

chter Brenne à C. 
1 dita vldror, aos mesmos. 
1 dita pspel, idom. 

100 ditas pregos, a C. Sampaio Ro-
drigues dt C. 

25 ditai bebida*, aos meamos. 
1 bro. oleo, Idem. 
1 cz. amostras, idem. 

1,000 aes. arroz, K. V. dt C, á ordem. 
4 cxs. tapuio, B C, idem. 
1 dita fazendaa, a D. A. Heydeo-

relcfa. 
80 fds. peixe, a Oscar Horschita 

& C. 
1 cz. chipeof, a Hentiqne Bam-

berg k C. 
1 dita fuendaa, aoa meamos. 
4 dltaa idem, a B. Postar & C. 
1 dita lavai, etc. C W, á ordem. 
1 dita aaoetras, F, Idem. 
9 dltaa fazendaa. a F. Militar * C . 
9 dltaa peças de miohlns*, aoa 

meamoe. 
1 dita papel, a 0. FoHmann. 
i dita amostras, a F. MUlior dt C. 
4 dltaa hzeodae, a C. Feldmann. 
1 dita brinquedos, ao mesmo. 
1 dita couro, Idem 
9 dltaa papel. Idem 
1 fd. Idem, Idem. 
1 cz. idem, Idem, 
1 dita objectoe de madeira, Idem. 
1 dita amoatraa, a B. Adolpbo 

Schnlta. 
1 dita ferragens, ao meim^ 
1 dita fuendaa, a L. Pitta t Al-

meida. 
(Continua) 

( L i m i t e d ) 

SAHIDAS PARA LONDRES 
T o n g a r l r o . . , . 23 da novembro 
R u a h l n e 91 de dízombro 

ÚNICOS DEP081TAR10S 

Hatel do Fernando 
CAPELLâ DA APPARECIOA 

COVIÇO BA DESCIDA DA CALÇADA 
D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e m senhora D. MARCIANA 

tawwt»ii-ii,iil l uaal 

RUA DO COMMBRCIO. *3-Sobrado 
m . P A L X O 

PrepriiUrloB d» dipositos d» owrão «ttobtU-
cldos ha rntli dt 60 unot. 

Capitão SUTCLIFF 

esperado de Nova Zelandla no Rio de 
Janoiro, no dia 99 do oorrente, aahiri 
para 

LONDRES 
oom eecalaa por 

T E N B I I I P F R e 

P l i Y M O U T D 

depois da Indispensável demora. 

Bllhetos de I d a e v o l t a na l.a 
classe, validos por 19 mezee, £ . 4 8 . 

Beto paquete tom exoellentee acom-
modaçOes para passageiros de 1.*, 9.a 

e 8.a classe. 

Todos oa paquetes deata linha ato 
(Iluminados a luz eloctrlca. 

Para passagena e outras infoi naçO a, 
trata-se oom oe agentes 

Que, para melhor servirem aos srs. romeiros com soas exmaa. femlliee, 
aoabsm de Inangurar o seu novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
crae fim, o de acc6rdo com aa leis do hygiene, reunindo por Uso todo o con-
forto, garantlndo-lbes optlmos commodos com jancllas e magaifloos banhos 
mimes, e frios. 

DlarU oom vloho o sobremeza, flgOOO. 60-9d 

Lisboa* Porto... — 40" 
Outraa cidades de 
Portugal — 406 
Hespanha — 74U 
Turquia (Belrocth) 11 5/S 11 3.8 

Hontem houve pequena animação no 
nosso mercado de cambio. A taxa re-
servada foi a do 11 18/16. 

No mercado do ouro den-se movi-
mento insignificante, devido i escas-
sez dos soberanos. 

Bra Santos, o pspel particular che-
gou a 11 16/16, fechando a 11 7/8 

O noseo mercado de cambio fechoo 
estável. 

COTAÇÕES 
A s ç t e i 

Vend Co a;. 
Companhias: 

Paulista intag 800J 980-
Idem oom 80 % 80$ 7*S 
Uogyana, Integraliaadaa 240» 230$ 
Central Paulista. 104 901 
Uechanlca Import 160$ 130* 
Sol Brasileira — 70$ 
Chrlatoffel & Stupakoff 40$ S0| 
Industriai do 8. Paulo. — 4j: 
Telephonloa 110$ 1001 

Bancos: 
CraditoRoal.oart. hyp. 150$ 1431 
Com 90 % 40$ 22» 
Cart. comm 14 >1 l8ot 
Co n 20 % 40» 22$ 
Lavradores 90$ 80» 
Onl&o de 8. Paulo to» 80» 
Meu da 9a emissSo.... 40» — 
Comm. elnd 920» 200$ 
Conitructor e Agr — 401 
S . Paulo 110$ 106$ 

L e t r a s h y p o t h e c a r l a s 

Banco de 0. Real . . . . 72$ 70| 
Onifto 611 60j 
latend. Unnldp 80$ 76$ 

Apo l l ocs 

Di Bc ado 1.000» 
G iraoe 980) -

D s b e a t a r e a 

Vlaçto Paollata. 68$ 

PAUTA 
Pauta semanal da Altandega a Rece-

bodorta de Rendas, de 21 a 19 de ontn 
bro: 

Café bom 11100 kUo 
Café eecolha (740 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Europa: 

flaooaa 
Vapor aU. Tijuca 16.667 

> > Navigation 80.041 
> fr. WU de Montevideo. 17.499 
a ali. HoUtein 99.064 
» a Montevideo 10.790 
» Ital Siri tu 8.045 
> a Matteo Bruno 8 370 
* austr. Orion 35.819 
* ital. Altivitâ 146 
> fr. Filie de Pernambuco 17.777 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

AO CHALET SUISSQ L i n h a c e l e r o e d e l u x o 

GRANDB DEPOSITO de queijos minoiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e de diversas prooedenelae. 

Q u e i j o s d e P e t r o p o l i s » 

C o m i s t i T à dirorsos assim como Tinho do Porto t B o r d e m 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
O S - R u a d a R o a V i s t a - O S ( s l t ) 

S. 2PMJJLO 

Sshirá de S a n t o s , no dia 6 de 
covembro, para 

Barcelona, 
Gênova e 

Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

1 4 d i a s 

Bsplendldia accommodaçOes para 
passageiros de l.a, 2.a o s.a classe. 

Camarotes distinetoa para famílias. 
Os agentes : 

CAMILLO CRISTA & C. 
m. P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 
San tos—Praga da Rypnbllca. 41. 

o da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

í Cardiff 
l São Vicente 

Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 

U Plata 75—56 
e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

ROA 00 COMUB3CIO, iS-Sobrado 

S . P A U L O 

F i L I A E S E M O PAQUETE 

LA VELOCE 
esperado em Santos a 28 do corrente, eahiri para 

RIO DE JANEIRO 
GÊNOVA e 

LA VELOCE 
Nsvigazione Italiana 

O P A Q U E T E 

NÁPOLES 
n 9 <!o n o v o m l t "o p r c x ' m o . 

O EXCBLLENTB B NOVO PAQUETE 

OBRAS COMPLETAS LAS PALMAS C o m u m p r e f a c i o d e L u i z d e C a n t r o f i l h o 

CINCO VOLUMES COM O TOTAL DS 2117 PAGINAS 

I v o l . — N a r r a t i v a s III vol.— S e r á s e r i o V Esperado em Santos noa primeiros dlaa de novembro, sahlrá, a 1 9 d o 
m t o - m o m c z , pira 

G ê n o v a © 
N á p o l e s 

oom eteala pelo R | Q d e J a n e i r o . 

Preço das passagem para Qenova e Nápoles, em 8.» clasce; 

IV vol.— E | » l « o d l o s d e %la 
g c i n - T l i c a t r o 

V. v o l . — P o e s i a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS . . . . 

A' venda nesta redacção 

l t f J O O O 

TELHAS FRANCEZÂS Rs. 75S000 e ontroe prodaotoe congeneres da fabrica Ceramica Ypiranga, vendem 

CORBETT & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 

S . P A U L O 

Conduofto gratuita para bordo. 

OB AGENTES 

8 . P a u l o — J o i o Bricoola & Gattl, ma Joio Alfredo, 17 A. 
S a n t o s — A . Florita & C., rua S. Antonio, n. 48. 
K U o d e «Janeiro—A. Florita dt 0., roa 1.* de Março, n. 87. 

MMta «Invés 


